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C t e s . c f _
“	 mundo que se desenha para este milênio impõe a
“ucadores, crianças ejovens atarefa de absorver as novas

Z:nologias, sem as quais qualquer atividade profissional e
até mesmo avida cotidiana tomar-se-ão inviáveis.

As perspectivas que se abrem nos mais diversos

campos do saber implicam um modelo educacional
permanentemente aberto ao novo, ao dinâmico, ao

interativo atento auma realidade que se transforma acada
m o m e n t o .
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Formar oindivíduo para um mundo globalizado e
para os seus novos parâmetros envolve acapacidade de
utilização dos recursos infindáveis da informática.

Aabsorção do novo, contudo, não pode prescindir de
uma sólida formação, de uma compreensão lúcida das

novas realidades edo domínio de equipamentos básicos

para avida: acompetência lingüística, oraciocínio lógico e
matemático, ainiciação científica, aconsciência do meio

ambiente, avisão histórica, aexperiência artística, a

fonnação ética eaconstmção da cidadania, além do

domínio de recursos tecnológicos, passaporte privilegiado
para omundo futuro.

Esses são os caminhos. São esses os ideais que
alimentam nossa proposta educacional.
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PA L AV R A D O P R E S I D E N T E

C O N S Ó R C I O
C H E V R O L E T

F U N D A Ç A O
O d e s e n v o l v i m e n t o d a A C I M

confunde-se com aprópria histó¬
r i a d o c r e s c i m e n t o d a c i d a d e . N ã o

épara menos, ambas começaram
quase juntas. Seis anos depois da
fundação de Maringá, um grupo
de empresários se reunia para cri¬
ar uma sociedade civil, cujo obje¬
tivo era representar edar susten¬
tação às ações da classe empresa¬
rial. Foi em 12 de abril de 1953.

P A R C E L A S A P A R T I R D E : f

IC O R S A W I N D
(PESSOA JURÍDICA) (PESSOA FÍSICA)

M U D A N Ç A S
Passaram-se 48 anos desde

aquela reunião histórica de funda¬
ção da ACIM. De lá para cá, omer¬
cado sofreu grandes eprofundas
alterações. Mudanças àparte, os suces¬
sivos presidentes que estiveram àfren¬
te da entidade procuraram manter-se
fiel ao espírito que motivou acriação
desta associação, que éabusca pela ex¬
celência empresarial, afim de nos tor¬
narmos referência para os empresários
que representamos.

MISSÃO CUMPRIDA
Por isso, muito me alegrou saber que

um dos nossos ex-presidentes disse,
recentemente, que “A ACIM cumpriu e
até excedeu as aspirações dos seus fun¬
dadores, naquela histórica reunião de
1953”. Afrase foi pronunciada por
Emílio Germani, durante ojantar que a
associação organizou em sua homena¬
gem, 0qual, por motivos profissionais,
não pude estar presente.

C O M P R O M E T I M E N T O

Porém, me senti honrado, enquanto
presidente desta entidade, pela declara¬
ção. Na verdade, uma manifestação de
aprovação pelo trabalho que estamos
realizando. Aproveito este espaço para
responder que me sinto particularmen¬
te orgulhoso ehonrado de pertencer a
uma entidade com um passado de con¬
quistas ecom presente efuturo com¬
prometidos com odesenvolvimento
sustentado do município eregião.

M E M Ó R I A
AACIM deu início aum importan¬

te projeto, no qual aentidade pretende
resgatar asua história através de depo¬
imentos de ex-presidentes ediretores
eda organização de documentos. Com
isso não queremos apenas contar anos¬
sa história. Ofundamental éestabele¬
cer 0papel da associação na formação
econômica esocial da cidade. Como eu
disse no início, aACIM éuma institui¬
ção com uma participação crucial na
história do município. Enosso olhar

Í.V

sob 0passado éuma tentativa de traçar
um projeto para ofuturo.

ANIVERSÁRIO
Para terminar quero, neste mês em

que Maringá completa 54 anos, lem¬
brar do nosso principal produto. E
não estou falando do verde, que éma¬
ravilhoso eencanta aqualquer um que
0conheça. Falo do espírito de cida¬
dania que reina entre nossos empre¬
sários, profissionais liberais, enfim,
entre os maringaenses.

M A T U R I D A D E

Pelo curto espaço, não cabe citar
nomes aqui. Oimportante éaforça de
articulação das nossas lideranças em
prol de objetivos comuns. AACIM
trabalha em conjunto com estas lide¬
ranças. Este éosegredo. Aarticula¬
ção, aintegração. Acidade atingiu um
estágio de maturidade ecidadania que
nos permite caminhar numa única di¬
reção. Eestaremos sempre ao lado de
sindicatos, associações etodas aque¬
las entidades ou iniciativas que, em
última instância, lutam pelo bem-es¬
tar do nosso povo.

A S S O C I A D O S

Todas estas ações sempre nos levam
acontribuir decisiva ediretamente para
0desenvolvimento do negócio do nos¬
so associado. Partimos da premissa de
que oque ébom para Maringá, ébom
para nossas empresas. Enão nos es¬
quecemos jamais do dever de casa. Pro¬
va d is to são as inúmeras at iv idades
desenvolvidas pelos departamentos e
órgãos internos da ACIM, como Con¬
selho da Mulher, Conselho do )ovem e
Conselho do Comércio eServiços.

(PESSOA JURÍDICA) (PESSOA FÍSICA)

R$ 274,93 IR$ 287,04
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(PESSOA FÍSICA)(PESSOA JURÍDICA)

R$ 185,41 IR$ 193,57
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Z A F I R A 2 . 0 L 8 V
(PESSOA JURÍDICA) (PESSOA FÍSICA)

R$ 789,63 IR$ 818,61
Z A F I R A 2 . 0 L 1 6 V
(PESSOA JURÍDICA) (PESSOA FÍSICA)

R$ 904,941 R$ 938,15

Preço Idêntico avenda pela Internet,
somente para oCELTA
Preço não inclui opcionais

■* Preço para pintura sólida
>> Valor da prestação inclui seguro de vida

para pessoa física

C O N S U L T E - N O S
S O B R E O U T R O S P L A N O S E M O D E L O S
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tempos de
mudança ▶
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C A R TA S D O L E I T O R

A S S O C I A Ç A O ceber adeterminação de empresári¬
os dispostos aacrescentarem, em
conjunto, algum valor amais para
nossa cidade. Muito obrigado.

Oempresário, quando escolhe
empreender um negócio, registra-se
na história. Decide fazer sua parte.
AACIM é, ao meu ver, oamadure¬
cimento dessa forma de ação. Uma
associação de pessoas empreende¬
doras. Podemos compará-la auma
empresa decidida afazer sua parte
na história de Maringá. Acredito
que éna associação, na força em¬
preendedora dessas pessoas, que
poderemos fazer diferença na his¬
tória de nosso lugar.

Artur Costa Filho Costa Filho -

Consultoria &Marketing Z I L D A A R N S
Parabéns àredação da Revista

ACIM, pelo critério na escolha das
matérias. Destaco em especial, a
e n t r e v i s t a d o m ê s c o m a m é d i c a
pediatra esanistarista Zilda Arns,
publicada na edição 403 (Abril/
2001). Entre outras coisas, foi in¬
teressante saber que oprojeto da
Pastoral da Criança, hoje indica¬
do para oPrêmio Nobel da Paz,
começou aqui na região, na cida¬
de de Florestópolis, a100 quilô¬
m e t r o s d e L o n d r i n a .

H O M E N A G E M
Fiquei muito emocionado com a

matéria sobre os 48 anos da ACIM,
que saiu nos jornais, no dia 15 de
abril. Muito obrigado por terem lem¬
brado de meu nome epor resgatarem
uma parte muito importante da his¬
tór ia de nossa cidade.

k %

Estou muito grato por come¬
çar afazer parte desse grupo, ago¬
ra como integrante do Conselho
de Comércio eServiços. Na pri¬
meira reunião do órgão, pude per-

E m í l i o C e r m a n i

Empresário eex-presidente da ACIM

As cartas para esta seção devem ser enviadas para:
Rua Néo Alves Martins, 2321 CEP 87013-060 -Maringá -PR
Se preferir mande um e-mail para: imprensa@acim.com.br

S i m o n e R o z a n i B u z z a t t a

Acadêmica de Administração com
Ênfase em Comércio Exterior
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Agora em Maringá!!!
Omeihor emais completo

salão de eventos do Paraná
Ambientes requintados e

infra-estrutura com arquitetura
moderna de 1° mundo
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D 1\/IDIPD VERMELHO OFERECE AINDA:	
●Sistema central de ar-condicionado ●Sala de reiiniões *Ampla cozinha, har echurrasqueira
●Mesas 6cadeiras ●Estacionamento amplo ●Espaço para até 1.200 pessoas	
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E N T R E V I S TA

HISTÓmAS DE UM LUGAR
0

h i s t o r i a d o r G i l s o n C o s t a d e

Aguiar, um dos responsáveis pelo
projeto de resgate da memória da

ACIM, fala um pouco sobre odesenvol¬
vimento de Maringá esua interligação
com ahistória da própria associação.

Revista ACIM ●Oque ahistória
de Maringá tem acontar?
Gilson Costa de Aguiar: Como Ma¬

ringá, existem poucas cidades. Com
apenas 54 anos, uma população de qua¬
se 300 mil habitantes eum planejamen¬
to urbano impecável, ela possui um di¬
namismo significativo se comparado a
cidades de médio porte. Chegou aser,
na década de 80, acidade que mais cres¬
ceu no Brasil, ultrapassando, proporci¬
onalmente, inclusive São Paulo.

R A - D e o n d e v e m e s t a s
c a r a c t e r í s t i c a s ?

Aguiar -Um dado para analisar esta
questão passa pela forma como acida¬
de foi organizada. Seu desenvolvimen¬
to éplanejado, épré-estabelecido.
Maringá se cria em torno do ciclo do
café, mas sabe-se que esta atividade
produtiva não teria muito fôlego emais
cedo ou mais tarde seria substituída.
Tanto éque as vias de comunicação
rodoviária eferroviárias já estavam
estabelecidas com oplanejamento da
cidade eégraças aisso que desenvol¬
ve-se 0outro ciclo econômico, que éo
d o c o m é r c i o .

to bem todas as possibilidades
que foram dadas. Esses fato¬
res estavam jogados aí para
todo mundo, nem todos sou¬
beram absorver. Equando per¬
cebe-se essa d inâmica fica
mais fácil entender porque
Maringá conseguiu, nesse cur¬
to espaço de tempo, conquis¬
t a r s e u d e s e n v o l v i m e n t o .

RA -Depois do café e
do comércio oque vem?
Aguiar -Quando acultura

do café chega aum momento
de estagnação, acidade já es¬
tava vinculada, através das ro¬
dovias eferrovias, com os gran¬
d e s c e n t r o s i n d u s t r i a i s e e c o ¬
nômicos do país, propiciando
o d e s e n v o l v i m e n t o a t r a v é s d o

comércio. Acidade chegou aser ose¬
gundo maior centro atacadista brasilei¬
r o . N a s d é c a d a s d e 6 0 e 7 0 u m a n o v a
leva de “pioneiros” chega aqui. Omer¬
cado imobiliário se expande egera gran¬
de lucratividade. Euma outra fase, na
qual se instalam na cidade profissio¬
nais liberais, técnicos, empreendedo¬
res, enfim uma mão-de-obra mais qua¬
lificada, abrindo espaço para desenvol¬
vimento de um novo ciclo. Oda pres¬
tação de serviços. Mas tudo isso só é
possível porque contribuem obem pla¬
nejamento espaço urbano eaprópria
política de urbanização. Ou seja, aci¬
dade ganha, pelo seu bom planejamen¬
to, alguns desdobramentos econômicos
esociais. Ela tem infra-estrutura para
a t r a i r i n v e s t i m e n t o .

Gilson Costa de Aguiar: "A ACIM éum elemento ao
mesmo tempo reflexo eagente das questões que estão

sendo desenvolvidas na cidade"

pulação de 40 ou 30 anos atras. Hoje é
uma cidade formada por novos elemen¬
tos epor novas mentalidades: políti¬
c a s s o c i a i s e e c o n ô m i c a s .

RA -Como são as perspecti¬
v a s d e f u t u r o ?

Aguiar -Evidentemente eu não pos¬
so prever ofuturo, mas um dado écla¬
ro: osetor de prestação de serviço ten¬
de ase consolidar. Primeiro vinculado
ao comércio enum segundo momento
àindústria. Por que? Porque aestrutu¬
ra éviável para isso. De novo amesma
coisa: aqualidade de vida, oseu espa¬
ço urbano bem estabelecido e
estruturado são vitais. Outro dado im¬
portante; écrescente ecada vez mais
sólida aestrutura de ensino para qua- #
lificação de mão-de-obra. Maringá tam¬
bém tem um comércio diversificado,
inclusive com vínculos
do internacional. São indícios de que
prestação de serviços terá um futuro
muito promissor.

RA -Quais seriam os pontos
mais frágeis?
Aguiar -Infelizmente Maringá éuma

cidade de contradições. Se de um lado
temos índices invejáveis de qualidade de
v i d a , t a m b é m c o n v i v e m o s c o m
subemprego epobreza. São pessoas que
moram na periferia ou nas cidades vizi¬
nhas, mas que dependem do centro ur¬
bano para sobreviver. Há um projeto, em
discussão na câmara, para retirar as car- ̂
roças (os catadores de lixo) do perímetro
urbano. Tais leis me preocupam, porque

R A ● M a s o u t r a s c i d a d e s d a

região não que tiveram as
mesmas condições de cresci¬
m e n t o ?

Aguiar -Sim, tiveram

RA -Então oque diferencia
Maringá?
Aguiar -Diria que acidade fez uma

opção econômica esocial, peculiar e
distinta, graças auma organização po¬
lítica eempresarial. Está aí, oque eu
considero, oprincipal elemento de
justificativa da dinâmica impressa no
seu desenvo lv imento .

RA -Nem sempre temos esse
e n t e n d i m e n t o s o b r e o c r e s c i ¬

mento de Maringá
Aguiar -Éverdade. Nós temos uma

visão muito superficial da cidade. Apo¬
pulação está muito afastada das infor¬
mações que construíram asua própria
história social. Mas pouco apouco a
cidade esta ganhando um aspecto mui¬
to peculiar ao se desprender daquele
discurso da cidade do café, dos pio¬
neiros. Claro, sempre haverá este pas¬
sado, porque nascemos com ocafé, com
aocupação da Companhia de Melho¬
ramentos, com as comitivas dos pio¬
neiros. Só que hoje há outras preocu¬
pações que precisam ser ressaltadas. A
população que hoje reside aqui prati¬
camente não tem vínculos com apo-

c o m o m e r c a -

RA -Quer dizer que acida¬
de nasceu para dar certo?
Aguiar -Émais ou menos isso sim.

Essa éuma área que tinha tudo para
dar certo, economicamente falando, e
soube seguir sua vocação. Apolítica
interna na cidade soube aproveitar mui-

Revista ACIM -Maio/2001 fcNo. CUudn Fragov)



;ão autoritárias enão resolvem oproble-
na. Maringá vai precisar definir uma po-
ítica social que leve em consideração um
grande número de desfavorecidos, de ex-
duídos enão dá para fazer isso através de
lecreto. Os catadores de lixo não deixa-
:ão de existir só porque pararam de cir¬
cular no centro da cidade.

volvidas neste projeto: aprópria ACIM
que se interessa em resgatar sua
historia, eoCesumar que dedicou uma
parte da sua estrutura, física ehuma¬
na, para essa produção, através do qual
se dá aminha participação no projeto.
Nossa preocupação vai muito além de
relembrar econtar fatos antigos. Oque
éfundamental éestabelecer opapel da
associação na formação econômica e
social da cidade. Eeste projeto está nos
ajudando arever vários pontos da
historiografia da cidade eda região

R A - C o m o c o n t e x t u a l i z a r a
A C I M d e n t r o d a h i s t ó r i a d o

municíp io?
Aguiar -Faço antes aressalva de que

estamos no início do projeto. Ele dá uma
visão inicial que pode se confirmar ou
não. Oque vou falar agora écom base
nas primeiras análises. Uma coisa que é
clara; aACIM éuma instituição com uma
participação crucial na história do mu¬
nicípio. Quando ela surge passa ater gran¬
de representatividade na história políti¬
ca eprincipalmente econômica da cida¬
de. Os reflexos das mudanças econômi¬
cas esociais de Maringá estão na ACUvI.

RA -Você podería dar algum
exemplo?
Aguiar -Claro. Ociclo do café cai eo

desenvolvimento comercial surge eden¬
tro da ACIM há uma mudança na política
da própria instituição. Não só nas discus¬
sões que ela trava dentro da instituição,
mas na política que ela defende lá fora.
Ela deixa de se preocupar com ocomér¬
cio local epassa ase preocupar com a
pavimentação de rodovias, desenvolvi¬
mento de telefonia, com aregulamenta¬
ção do mercado de trabalho, com a
integração das lojas edas empresas co¬
merciais. Surge aindústria eaentidade
se preocupa em incorporar os industriais
na sua política. Está discutindo atodo
momento com opoder municipal, ora com
embate, ora com parceria, para desenvol¬

ver projetos que adiretoria considera fun¬
damentais para ocrescimento da cidade.
Aassociação éum elemento ao mesmo
tempo reflexo eagente das questões que
estão sendo desenvolv idas na c idade.

R A - C o m o v o c ê a v a l i a a

atual gestão?
Aguiar -Oque me surpreendeu nela

foi, primeiro apreocupação com ores¬
gate da memória. Acho que este fato já
fala muito por si. Oque ACIM está fa¬
zendo agora éinovador. Em nenhum
momento se pensou que aelite empre¬
sarial fosse se preocupar em resgatar a
sua história com senso crítico.

RA -Eonde estaria asolução?
Aguiar -Na união de todos. Penso

}ue todas as organizações de classe pre¬
nsam se dispo adiscutir, junto com o
ioder público, não apenas aquestão
oci.^. mas 0meio ambiente, odesen-
/olvimento regional, aeducação, saú-
le. Seria aúnica saída que acidade tem
)ara resolver seus problemas. Porque
ima cidade com uma miséria social gran-
le dificilmente atrai empreendimentos.

RA -Uma das preocupações
do maringaense hoje équan¬
to aques tão da mora l i zação
do poder público.
Aguiar -Everdade. Maringá está se

noralizando publicamente. Embora isto
;eja oreflexo de onda nacional, acida-
ie l:%ca caminhos diferenciados. Bus-
:a aruptura com aquele tipo de poder
mde algumas pessoas parece que nas-
:eram para comandar eoutras nasceram
)ara serem subjugadas. Tivemos reno¬
vações políticas nas últimas eleições. Há
niiita expectativa de como será daqui
)ara frente. Apopulação espera um vín-
ulo saudável com opoder público, afim
le que possa superar problemas coleti¬
vos. Omomento que atravessamos ésig-
iificativo. Cobramos uma moralização
lo poder público equeremos confiar
lele, porque confiar éconseguir criar
)roj(̂ os coletivos que desenvolvam em-
“trabalhadores, educação, saúde.

RA -Gostaria que você falas¬
se sobre oprojeto de resgate
d a h i s t ó r i a d a A C I M .
Aguiar -Duas instituições estão en-

R A - Q u a n d o a A C I M f a l a e m
resgatar sua história qual é
seu objetivo?
Aguiar -Quando uma instituição revê

0seu passado, éporque ela está pensan¬
do no futuro. Não se projeta ofuturo sem
olhar para opassado de uma forma sé¬
ria. Eisso quer dizer que arevisão não é
só buscar os caminhos traçados ao longo
do tempo, mas também os problemas e
contradições criados através dele.

RA -Sabemos que oprojeto
está apenas começando^ mas já
existem algumas conclusões?
Aguiar -Há alguns fatos que po¬

dem ser adiantados sim. Por exemplo,
agestão do Massao Tsukada parece ter
sido um marco dentro na ACIM. Ele
trouxe uma modalidade de geren¬
ciamento de empresa totalmente ino¬
vadora, atuando em vários setores, se
preocupando com capacitação profis¬
sional, cobrando aparticipação do
poder público. Oatual presidente,
Jefferson Nogaroli, segue essa linha.
Ogrande mérito dele ésua capacida¬
de de envolver aACIM com diversos
setores, fazendo-se presente nas prin¬
cipais discussões municipais. ■

i r e s a s
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durões com um discurso poético e
r i c o e m d e t a l h e s h i s t ó r i c o s .

V A N T A G E M

S u b s t i t u i r o e x - s e c r e t á r i o d a

Fazenda de Maringá trouxe uma
vantagem ao atual: asala da secretaria
émelhor do que as demais, inclusive
com ar condicionado. Mas, acadeira
antiga, onovo secretário faz questão
de informar que trocou.

visitarem Maringá, mais mostraremos
ao país opotencial de nossa cidade,
dizem os assessores do prefeito.

EMPRÉSTIMOS
Segundo Germani, na época da

colonização, os gerentes de banco não
pediam fiador, antecedentes ou coisas
do gênero no momento de fazer
empréstimos. Eraramente perdiam
seus investimentos: eles mediam o
peito do cliente.

E M B O R N A L

Tem feito sucesso o“emborná”
usado pelo secretário do Meio
Ambiente, Marino Elígio Gonçalves.
Pelo menos, ouso do objeto ésempre 0
m o t i v o d e b r i n c a d e i r a s d o s

companheiros.
C R I A T I V I D A D E

O u t r a s s e c r e t a r i a s t ê m c o n t a d o

com 0apoio da comunidade eusado
acriatividade para melhorar o
ambiente de trabalho. AIndústria e
Comércio, por exemplo, ganhou
quadros emóveis de artistas e
artesãos de Maringá.

C O R A G E M

Éque para investir numa região
sem qualquer infra-estrutura era
preciso ter muito peito. Por isto,
Maringá éoque é.

C O M P R A S O N - L I N E

Pesquisa realizada pela empresa e-
bit (www.e-bit.com.br) revelou que o
índice de satisfação dos
consumidores nas compras on line
c r e s c e u m u i t o n o ú l t i m o N a t a l .

ACIM FAZ HISTÓRIA
Este éonome do projeto que visa

resgatar amemória da ACIM edo
próprio setor produtivo de Maringá.
Está sendo realizado em parceria com
0Cesumar elogo será lançado
ofic ia lmente.

G E R E N T E S A T U A I S

Após apalestra de Germani,
vários empresários comentaram que
os gerentes atuais bem que poderiam^
manter uma fita métrica na gaveta. “É
que atualmente eles pedem
antecedentes até do tataravô do
cliente”, explicou um deles.

E N T R A V E

Oprincipal entrave para o
aumento das compras on-line no
Brasil éoreceio com ocumprimento
de prazo eentrega.

P R I N C I PA I S P R O D U T O S
Os produtos mais solicitados, via

internet, no último Natal, pela ordem,
foram: CDs, livros, brinquedos e
e l e t r o e l e t r ô n i c o s .

I M P O R T A N T E

A s e n t r e v i s t a s f e i t a s c o m e x -
presidentes, diretores efuncionários
t ê m r e v e l a d o m o m e n t o s h i s t ó r i c o s
n u n c a a n t e s c o m e n t a d o s . S e r ã o
divulgadas no momento certo.

C L I M A P O S I T I V O

Maringá está vivendo um clima
bastante positivo. Omaringaense
soube tirar lições dos últimos
e s c â n d a l o s e e s t á e m b u s c a d e

recuperar otempo perdido. Agora, é
preciso mostrar ao país que acidade
continua sendo um bom lugar para se
i n v e s t i r e m o r a r .

A D U L T O S

Segundo apesquisa da e-bit, o
público comprador da internet é
predominantemente adulto (72%),
masculino (59%) erealiza entre uma e
três compras (80,3%). Dados da
revista Tecnologística.
Nolas e/ou comentários para coluna:

f a x 2 2 1 - 5 0 0 7 - e ; m a i l :
i m p r e n s a @ a c i m . c o m . b r

E M Í L I O G E R M A N I

No final de abril aACIM realizou
Jantar Empresarial com palestra do
pioneiro eex-presidente da entidade,
E m í l i o G e r m a n i .
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QUANTO MAIS, MELHOR
Aprefeitura está apoiando a

realização de grandes eventos no
município. Quanto mais pessoas

E M O C I O N A N T E

G e r m a n i e m o c i o n o u a t é o s m a i s

Mais tempo de vida para você
C O S M É T I C O S

●Gel redutor com algas
●Creme hidratante de pêssego
●Creme elastyn-col para seios
●Loção elastyn-col para ocorpo
●Sabonete líquido
● P e r f u m e s

● E l e s e r 5 0
● C r e m e a b r a s i v o
● H i d r a t a n t e c e r a m i d a s
● T ô n i c o f a c i a l
●Seriu’s hidratante masculino
●Shampoo

●Creme para mãos com pêssegos
●Creme anti-acne
●Creme clareador de manchas
●Creme anti-celulite
●Bronzeadores
●Kit para limpeza de pele

I MARINGÁ -Av. Paraná, 1540 -Sala 02 -Tel.: (44) 225-7849
BAURU-SP -Tei.; (14) 234-8922 /PRESIDENTE PRUDENTE-SP -Tel.: (18) 232-1139
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OQUE ESTOU LENDOQUALIDADE TOTAL NAO EMODISMO
Olivro apresenta anormalização ISO quase

como uma necessidade de mercado R i c a r d o
M í c h e l s

O livro '‘Documentação de Sistemas da Qua¬
l idade” (Edi tora Câmpus) . escr i to por

Teimo Travassos de Azambuja. experiente con¬
sultor em Qualidade Total. Normas ISO série
9000 tí Gestão Ambiental, se propõe aapresen¬
ta r d e f o rma d i d á t i ca o s co n c e i t o s b á s i co s d a
atividade de documentação enormalização ISO,
integrada com aQualidade Total. Tarefa que o
a u t o r r e a l i z a c o m a m a i o r m a e s t r i a .

Ao longo de seis capítulos, oautor fala
cio problema geral da Qualidade, da normali¬
zação de empresas, da função dos documen¬
tos normativos, da normalização conjugada
com asatisfação total dos clientes, de como
implantar oprocesso de normalização, da
normalização no ambiente ISO série 9000 e,
da normalização integrada com outros esti¬
los de qualidade.

Agrande virtude do livro émostrar que.
embora anormalização de procedimentos este¬
ja agora no auge. este éum assunto que já
existe há muito tempo, ganhando solidez a
partir da década de 70. Portanto, não se trata de

m a i s u m m o d i s m o a d m i n i s t r a t i v o .

^	 Por último, acomplexidade da vida
atual. Neste cenário aexigência por
produtos ou ser\'iços “de categoria in¬
ternacional” epelo desenvolvimento
do ser humano, deveriam ser agenda
mínima, segundo oautor.

Só há uma fórmula defin i t ivamen-

^te segura para sobreviver eprosperar
frente àconcorrência: obter ao longo
do tempo acontínua preferência dos
clientes, isto é. não perder os clientes
antigos econquistar, sempre, clientes

novos. Rira isso. os produtos da empresa têm
que satisfazer seus compradores. Esatisfazer mais
do que os produtos dos concorrentes. Quanto
isto acontece, dizemos que aempresa écompeti¬
tiva. Em situações de grande competição, oêxito
estará dependente da atenção dispensada adela¬

is lhes na busca da satisfação dos clientes, especial¬
mente no setor de serviços.

Mas, observem oalerta do livro: “Embora
muitos afirmem que o"cliente éorei”, ele não
éDeus ehem pode. muitas vezes, cometer equí¬
vocos cujas consequências atinjam ofornece¬
dor. direta ou individualmente."

Assim, ouso de instrumentos adequados

Publicitário

L C R I AT I V I D A D E & M A R K E T I N GSí lv io
Mat tos da
S i l v a ; o l i v r o

t r a z

mode los de
d o c u m e n t o s

n o r m a t i v o s

Com idéias provocativas, a
obra dcs f í ape lo infin i to

repertório de possibilidades
composto de marketing,

d i s s e c a n d o s u a s v a r i á v e i s e
trazendo exemplos clássicos dc
produtos que revolucionaram
mercados ecompor tamentos .

d o

' f
A u t o r e s : R o b e r t o D u a i l i b i

eHarry Simonsen f r.
E d i t o r a : M a k r o n B o o k s

para captar tanto avoz do cliente quanto avoz
da empresa, assume relevância cada vez maior.
Anormalização de processos ser\'e juslamente
para atingir esta capacidade. Pela documenta¬
ção, que permite oacompanhamento registra¬
do dos processos, épossível perceber se há al¬
guma medida preventiva aser tomada.

Eclaro que anormalização dos processos,
por si só, não garante qualidade. E. de fato, as
normas ISO não objetivam primariamente ga¬
rantir qualidade mas, sim. demonstrar anor¬
malidade de qualquer atividade (processo), seja
nos níveis estratégico, tático ou operacional,
estabelecendo diretrizes epráticas do sistema
lécnico-adminislrativo da empresa.

Talvez possamos nos perguntar: Então, de
que vale a"certificação ISO 9000"? Para de¬
monstrar como são nossos processos. Tam¬
bém passamos adocumentar necessidades de
treinamento, por ocorrências de falhas, em pro¬
c e s s o s n o r m a l i z a d o s , a l e v a n t a r n e c e s s i d a d e s
de equipamentos adequados, aexigir de nos¬
sos parceiros comerciais um atendimento qua¬
lificado pela observância de prazos, de sistemas
de cobrança, de resolução de falhas. Como con¬
seguir preparar tudo isso? Olivro traz uma vas¬
ta gama de modelos de documentos normativos.

E d u a r d o
G u i m a r ã e s

Junqueira
D u a r t e

) E m p r e s á r i o
«tSBlWS k

f. U M A E T I C A PA R A
ONOVO MILÊNIO

T U M O
TRWASSOS

4 As palavras do
Dalai Lama, éum

reposicionamento das
d i m e n s õ e s d o i n t e r i o r

do homem, sem ser um
apelo religioso, mas

com equilíbrio
espiritual, nos traz

uma grande paz
interna. Muito facial
de entender erefletir.

.inalai Lama

i V '
^ ■
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A u t o r : D a l a i
L a m a

E d i t o r a : S e x t a n t e
S I L V I O L U I Z M A T T O S D A S I L V A

C o o r d e n a d o r A d m i n i s t r a t i v o e
F inance i ro da ACIM

Fiilcn. Iii.tci (l.iiiilio rM)>ci

Parabeniza Maringá
pelos seus 54 anos

0

Jr. .\ Ide	 5 0 0 - ( e n t r o T e l . : ( 4 4 ) 2 2 6 - 5 4 5 1 llotne-page:	 f raUi . i om.br L-mail: frattia fratii.rom.hr



MARINGÁ 54 ANOS

Aos 54 anos de idade^
Maringá demonstra

uma capacidade
e x t r a o r d i n á r i a d e

ultrapassar barreiras
para estabelecer um

novo padrão de
d e s e n v o l v i m e n t o
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Nascida sob osigno do trabalho e
da perseverança de centenas de
famílias, que deixaram suas lo¬
calidades de origem para se fi¬

x a r n o “ E l d o r a d o ” d o N o r o e s t e d o

Paraná, Maringá chega aos 54 anos de
fundação com aesperança renovada.
Depois de ser abalada pela constatação
de irregularidades na Prefeitura, acida¬
de dá mostras de que émuito maior do
que as suas crises. De que oespírito
pioneiro trazido pelos desbravadores
está mais vivo do que nunca einspira o
maringaense na reconstrução da imagem
de um dos mais belos eprósperos mu¬
nicípios do interior brasileiro.

Écerto que os problemas vindos à
tona no final do ano passado deixa¬
ram marcas, mas acomunidade sou¬
be ser mais forte erespondeu àaltu¬
ra. Quando, nas últimas eleições,
optou por mudanças no quadro polí¬
tico local, 0eleitor indicou que dese¬
ja construir uma nova realidade, dig¬
na do povo ordeiro, empreendedor,
hospitaleiro esolidário que na cida¬
de vive. Levado apermanecer em es¬
tado de alerta, ocidadão está em com¬
passo de espera. Asociedade espera
aconclusão dos trabalhos da Justiça
e, se os crimes forem comprovados,
exigirá apunição dos culpados.

Enquanto aguarda odesfecho da
justiça, acidade não pára. Apreocu¬
pação do maringaense agora écom re¬
lação ao futuro. Há um consenso de que
épreciso estabelecer um novo padrão
de desenvolvimento. Um modelo que
concilie atão valorizada qualidade de
vida existente em Maringá, com ains¬
talação de novas indústrias, com o
melhor aproveitamento das safras agrí¬
colas, com opotencial para aprática
de outras atividades econômicas, ecom
todas as vantagens estratégicas dispo¬
níveis para osurgimento de um novo
ciclo de prosperidade.

Na busca pela definição dos proje¬
tos aserem colocados em prática, des¬
taca-se aparceria entre os diversos seg¬
mentos da sociedade civil organizada.
Os Poderes Executivo eLegislativo ea
iniciativa privada, depois de muitas
tentativas, parecem falar uma mesma
língua. Os erros do passado, ainda fres¬
cos na memória, conduzem para acer¬
tos no presente eprogresso no futuro.

“Há um cl ima favorável. Todos estão
dispostos acontribuir. Aoferecer seus
conhecimentos earealizar ações em
prol da cidade”, diz opresidente da
ACIM, Jefferson Nogaroli.

Oempresário declara que ficou mais
f á c i l r e a l i z a r o t ã o s o n h a d o t r a b a l h o

comunitário porque houve um amadu¬
recimento da população como um
todo. Aopinião do líder maringaense
écompartilhada pelo presidente do Sis¬
tema Fiep -Federação das Indústrias
d o E s t a d o d o P a r a n á - e d o C o n s e l h o
Deliberativo do Sebrae/PR, José Carlos
Gomes Carvalho. Com uma forte liga¬
ção com 0Noroeste do estado, oin¬
dustrial enfatiza que
Maringá éuma cidade com
um projeto próprio de de¬
s e n v o l v i m e n t o . C o m u m

povo que busca soluções.
Segundo Carvalho,

Maringá tem exemplos
“notáveis” que podem ser¬
vir de modelo para mui¬
tos outros municípios do
P a í s e d o e x t e r i o r . E n t r e
eles, aUEM -Universida¬
d e E s t a d u a l u m a d a s
mais respeitadas institui¬
ções de ensino superior
do país; oCodem -Con¬
s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n ¬

to Econômico oprimei¬
ro do gênero aser criado
no estado; eaprópria ACIM -uma
das principais molas propulsoras do
progresso maringaense. Ele se confes¬
sa um entusiasta pela cidade epela
classe empresarial local. “Eu viajo mui¬
to esempre falo desta cidade por onde
passo”, revela.

M o e d a F o r t e

Raro exemplo de estrutura urbana,
Maringá realmente encanta pela habili¬
dade, demonstrada na prática, em con¬
ciliar crescimento econômico com pre¬
servação do meio ambiente. Totalmen¬
te planejada, com avenidas largas e
muita área verde, acidade impressio¬
na. Omaringaense gosta de afirmar, sem
medo de errar, que aqualidade de vida
éum dos seus bens mais preciosos. A
moeda forte do município eproduto
em crescente valorização no mercado,
a i n d a s e m m u i t a c o n c o r r ê n c i a .

Poucas cidades reúnem tantos bons
quesitos. Só para citar alguns; aárea
verde chega a40 metros quadrados por
habitante; acidade possui um dos mai¬
ores emelhores teatros do Estado; o
município não tem favelas; otrânsito
flui tranqüilo apesar de acidade ter uma
das maiores concentrações per capita
de veículos. Alista égrande efaz com
que Maringá seja destaque em publica¬
ções de grande circulação nacional. A
Revista Veja, por exemplo, apontou a
cidade como uma das dez melhores do
Brasil para se viver.

No entanto, por mais positivos
que sejam, os indicadores ainda pre¬

cisam de aperfeiçoamento.
“Não podemos estacionar.
Há um longo caminho
pela frente para alcançar
uma qualidade de vida de
primeiro mundo”, diz o
advogado, especialista em

●40 metros quadrados de direito ambiental, Paulo
área verde por habitante; Roberto Pereira de Souza,

or» t'	 I ^ S e g u n d o e l e , a c i d a d e a i n -
●80 m.l arvores planta- ̂a convive com proble-

das no perímetro urbano; estruturais como éo
●4parques;	 caso do l ixo nas ruas, a
●17 bosques;	 questão dos guardadores

^	 _ de carro no centro, alalta
●19 zonas de proteção opção de lazer para as

ambiental;

Maringá
possui

●100 alqueires de mata
nativa;

famíl ias. “São indicadores
negativos que maculam
nossa tão festejada quali¬
dade de vida”, apregoa.

●94 praças.

Para Souza éessencial também que
aqualidade de vida maringaense seja
uniformizada eestendida àperiferia.
Na sua opinião, aausência de asfalto,
iluminação adequada nas ruas, e
arborização em muitos dos bairros da
cidade, são alguns exemplos de falhas
que precisam ser corrigidas.

C o l o c a n d o a
C a s a e m O r d e m

Há quatro meses no cargo, oprefei¬
to José Cláudio Pereira Neto busca fô¬
lego para colocar a“casa em ordem”. O
trabalho exige edesgasta. Mas, opri¬
meiro prefeito do PT agovernar acida¬
de está otimista egarante que Maringá
éviável economicamente. Que as re¬
ceitas, se administradas com rigor e
competência, são suficientes para ofe¬
recer um serviço de qualidade. “Sem

VA C O N S C I Ê N C I A



desperdício esem desvios épossí¬
vel contemplar apopulação em cem
por cento dos seus anseios básicos”,
c o n c l u i .

FAZENDO HISTÓRIA
Mateus Negríní

Milhares de pessoas ajudaram a
construir Maringá. AHistória, écer¬
to, não se lembrará de todos. Mas,
também écerto, que um nome fi¬
cará registrado para sempre: ode
Dom Jaime Luiz Coelho, primeiro
Arcebispo da cidade e, que dentre
tantos feitos, éresponsáve pela idéia
da construção da Catedral Nossa Se¬
nhora da G ló r ia .

Ele chegou àcidade no dia 24 de
março de 1957, para assumir are-
cém-criada Arquidiocese ediz que a
transformação cie Maringá, nestes 44
anos, foi impressionante. Aos 84
anos de idade Dom Jaime não carre¬
ga apenas aalegria de ter construído
aCatedral. Oarcebispo faz questão
de lembrar que odesenvolvimento
e c o n ô m i c o e s o c i a l d a c i d a d e t e v e

d e d i n h o " e m v á r i o s s e t o r e s .
Cita, por exemplo, aUniversidade
Estadual de Maringá (UEM), cuja se¬
mente foi aFaculdade de Ciências
Econômicas, que ele ajudou acriar.

Embora não tenha participado da
construção do município, osucessor
de Dom Jaime, oatual arcebispo Me¬
tropolitano, Dom Murilo Krieger, acre¬
dita que acidade, eseus moradores,
perpetuaram um precioso bem: ahos¬
pitalidade. "Uma das características

José Cláudio aproveita para desta¬
car um movimento que tem passado
despercebido pela maioria. De acor¬
do com oprefeito, acidade vive um
m o m e n t o i n t e r e s s a n t e , c o m o
surgimento de lideranças em todos os
setores. “O Governo Municipal, com
uma nova mentalidade, tem possibi¬
lidade de revelar um elenco grande
de l í de res . OCodem es tá cada vez
mais forte eatuante. No esporte ena
cultura observamos fenômeno seme¬
lhante. Essa nova safra de conduto¬
res de processos vai refletir de forma
magnífica no futuro de Maringá nos
próximos dez anos”, prevê.

Sobre oprocesso de desenvolvimen¬
to, José Cláudio enfatiza que aretoma¬
da será feita de forma profissional. Sem
atropelos. Com critérios eestudos téc¬
nicos, baseados na vocação eno proje¬
to Repensando Maringá, elaborado
pelo Codem, eem outras parcerias com

sociedade civil organizada. ‘A comu¬
nidade está disposta aajudar. Enós

precisar de toda contribuição
possível. Das entidades de classe, dos
sindicatos edo cidadão comum, para
construir amelhor cidade do mundo

,frisa.

Dom Jaime eDom Murilo: líderes religiosos
epersonagens na história da cidade

mais fortes do mahngaense éacapaci¬
dade de acolher bem quem vem de
fora", diz, por experiência própria.

Asolidariedade, segundo olíder
religioso, éoutro fator predominante
no caráter do quem nasce ou opta por
viver em Maringá. Esse traço do perfil
éfaci lmente identificado no trabalho
voluntário realizado nas diversas enti¬
dades assistenciais existentes no mu¬
nicípio. "A hospitalidade easolidarie¬
dade são as principais heranças deixa¬
das pelos pioneiros. Ocidadão vive pre¬
ocupado com osemelhante; oque fa¬
cilita encontrar respaldo imediato para
atender as necessidades das causas
sociais", ressalta.

s e u

a

v a m o s

para se morar eviver
Walter Guerlles, presidente da Câ-

de Vereadores, éuma das lide-m a r a

ranças que surgiram recenlemente. Ele
acredita que olegislador tem um im¬
portante papel adesempenhar na soci¬
edade. Assim como oprefeito, aposta
na contribuição que vem de estruturas

Codem eoutras entidades or-

U n i d o s p o r M a r i n g á
Dono de uma ex tensa f o l ha de se r¬

viços prestados àcomunidade,
Ermelindo Bolfer prega que as enti¬
dades de classes elideranças locais
devem cobrar, com mais rigor, uma
atenção especial das autoridades go¬
vernamentais, mas sem ainterferên¬
cia das cores partidárias. “Pouco im¬
porta aque partidos pertençam opre¬
feito, 0governador eopresidente. O
essencial émostrar aimportância de

Maringá no contexto regional econ¬
quistar os benefícios que acidade
merece” , enfa t iza.

Para Bolfer, Maringá está meio “ador¬
mecida”. Com aexperiência de quem já
ocupou apresidência da ACIM, da So¬
ciedade Rural, foi secretário municipal
de Fazenda, Indústria eComércio edi¬
retor do Banestado, ele espera que aci¬
dade desperte para as suas vocações
agroindustrial ede prestadora de servi¬
ços. “Somos um centro de referência em

c o m o o

ganizadas. Defende também aunião dos
políticos. “Prefeito, vereadores, depu¬
tados estaduais efederais, têm que dar
exemplo. Deixar de lado ointeresse
pessoal etrabalhar pelo bem estar da
comunidade”, complementa.
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ensino ena área médico-hospitalar-
odontológica. Falta divulgar nossos po¬
tenciais”, argumenta.

Carlos Ajita, que também já foi pre¬
sidente da ACIM etem uma ativa parti¬
cipação comunitária, avalia que aeco¬
nomia da cidade está fragilizada. “So¬
mos bons da porteira para dentro. Mas
quando saímos das nossas fazendas...”,
diz. Ajita éda opinião de que épreciso
industrializar osetor agroindústria! para
agregar valor. “Vender oproduto in
natura éperder divisas edescapitalizar
oagricultor”, constata.

Ocomendador Jakob Zwecker
Júnior, que está em Maringá desde
1968, reforça ocoro dos empresá-
rios edos políticos que desejam
v e r o f o r t a l e c i m e n t o d a e c o n o m i a

da região. Ele exalta ainfra-estru-
tura instalada, abeleza da cidade,
aqualidade de vida. Em conjunto
com apopulação, comemora aen-
trada em operação do Aeroporto
Regional. Apossibilidade de aces-
so para médias egrandes aerona-
ves, principalmente de carga, évis-
ta como fator determinante para o

^futuro da cidade.	 H

Você sab ia?

Maringá éuma das poucas
c i d a d e s b r a s i l e i r a s a m a n t e r a

realização de um Desfile Cívico-
Mil i tar, comemorat ivo ao

aniversário de fundação do
município. Ohistoriador eatual

secretário de Cultura, João Laércio
Lopes Leal diz que esta émais

uma herança deixada pelos
pioneiros. Segundo osecretário, o

desfile criou raízes culturais
porque osentimento de

pioneirismo foi algo cultivado
desde cedo pelos desbravadores.

i

jefferson
No^aroli: está
m a i s f á c i l
t r a b a l h a r e m

%
) .

José Carlos
C o m e s d e
C a r v a l h o :
"Maringá tem
exemplos
n o t á v e i s "

(Miiílii) Fi.iKii

ARIQUEZA DE UM POVO
Fundada em 10 de maio de 1947,

Maringá nasceu das pranchetas do arciui-
leto eurbanista Jorge Macedo Vieira, que
riscou oprojeto apedido da Companhia
Melhoramentos Norte do Paraná. Dese¬
nhada para ser uma metrópole, acidade
foi colonizada por paulistas, mineiros,
gaúchos, catarinenses enordestinos. Mais
tarde chegaram alemães, italianos, japo¬
neses, árabes, portugueses eespanhóis.
Hoje com 288 mil habitantes, omunicí-

p̂io tira proveito da diversidade etno-cul-
tural para ultrapassar obstáculos econti¬
nuar no trilho do desenvolvimento.

Os traços culturais de cada um dos
povos que colonizaram Maringá estão
presentes no estilo arquitetônico das
casas de madeira, que resistiram ao tem¬
po (influência dos paulistas edos mi¬
neiros), na gastronomia (influência de
mineiros, portugueses ejaponeses), na
agricultura (foi um catarinense, Emílio
Germani, quem trouxe acultura do mi¬
lho para ser cultivada na região, onde
havia opredomínio do café), no comér¬
cio (japoneses, portugueses, árabes), na
pecuária eno abate de gado (portugue¬
ses) e, em muitos outros exemplos.

Bira osociólogo, professor da UEM
das Facu ldades Nobe l . Wa l te r

^Praxedes todas essas contribuições se¬
rão fundamentais para Maringá enfren¬
tar ogrande desafio da próxima déca¬
da: aprender aconviver com os riscos
eas vantagens do mundo globalizado.

v\.

Verde que te
quero verde

No perímetro urbano estão loca¬
lizadas três áreas ecológicas: oHorto
Florestal, com 17,5 alqueires (defi¬
nido como área de reserva, destina¬
da também àprodução ereprodu¬
ção de mudas para composição e
reposição da arborização), oBosque
II, com 25 alqueires eoParque do
Ingá, com 19,5 alqueires, conside¬
rado um dos principais pontos turís¬
ticos esímbolos de Maringá, dotado
de jardim zoológico, via para passeio
ecaminhadas eum lago no centro
do complexo verde.

Apreservação de todo este verde
da cidade absorve muita mão-de-obra.
Os agentes da Secretaria do Meio Am¬
biente fazem plantio, poda de raiz e
dos galhos eotratamento das árvores
doentes. Tudo isso ésupervisionado
pelo engenheiro florestai Ciro Braga
Farhat, que cuida da arborização, dos
jardins, da usina de reciclagem do lixo
edos próprios fiscais.

V
Carlos Walter Martins Pedro,

presidente do Codem, entidade
que se fortalece na atual gestão
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José Cláudio Pereira Neto: lideranças

surgem em vários setores
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OJARDINEIRO DE MARINGA ! i
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Aos 72 anos de idade, dentre os
quais 48 vividos aqui, oagrônomo
A n n í b a l B i a n c h i n i d a R o c h a a i n d a é

lembrado como ojardineiro de Maringá.
Ocodinome tem uma razão: ele foi o
responsável pelo plantio das 80 mil ár¬
vores, hoje espalhadas pela cidade.

"O projeto urbanístico, idealizado
por Jorge de Macedo Vieira, transfor¬
mava Maringá numa bela moça, mas
ela ainda precisava de uma boa
v e s t i m e n t a . A s á r v o r e s e fl o r e s s e r i a m

esse traje", filosofa Bianchini.
Oprojeto de arborização da ci¬

dade teve início com achegada de
Luiz Teixeira Mendes, diretor da
Companhia Melhoramentos Norte do
Paraná. "Ele possibilitou acriação do
nosso Horto Florestal, que foi usado
como viveiro", relata.

No bem planejado projeto de
arborização de Maringá, espécies dife¬
rentes foram plantadas estrategicamen¬
te. Oresultado ébelíssimo: as floradas

LEMBRANÇAS
POLÍTICAS

das árvores se alternam num ciclo que
se repete acada ano. Começa com os
ipês, passa pelos jacarandás mimosos,
culminam com os flamboiãs ecom as
paineiras, tudo isso fazendo com que
acidade viva um quase eterno clima
de primavera.

Trabalho meticuloso de alguém que
foi muito além do jardim edepositou
uma pitada de amor em tudo oque
fez. "Aprendí acolocar alma em tudo
oque realizei", sentencia. "Todos os
anos eu me encanto ao ver as árvores

florindo", fala com orgulho.

Prefeito da cidade por duas ve¬
zes, 0agropecuarista João Paulino
Vieira Filho (foto), éum nome im¬
portante na construção da cidade.
Ele foi responsável pela implan¬
tação de importantes projetos de
infra-estrutura que deram supor¬
te para ocrescimento econômico
de Maringá. Oex-prefeito chegou
àregião em 1949, como promotor
público. Morou primeiro em
Paranacity. Mudou para Maringá
cinco anos depois.

Em 1961. João Paulino assu¬
miu aprefeitura pela primeira vez.
“Estava tudo abandonado. Tive
que organizar todos os setores.
Nem folha de pagamento dos fun¬
cionários existia”, lembra. Ose¬
gundo mandato teve início em
1977. Ao fazer um balanço das
duas gestões, João Paulino ressal¬
ta as obras feitas no sistema viá¬

rio, ainstalação da rede de água e
esgoto, aconstrução de galerias
pluviais eaelaboração de um novo
Plano Diretor. Fatores que foram
fundamentais para permitir ocres¬
cimento ordenado da cidade.

No caso da rede de água, opro¬
jeto foi dimensionado para abas¬
tecer uma c idade com 200 mi l ha¬

bitantes, um número correspon¬
dente aquatro vezes apopulação
da época. “Fui chamado de lou¬
co. Mas otempo provou que está¬
vamos certos. Oque fizemos su¬
portou ocrescimento do consu¬
mo até poucos anos atrás” ,
enfatiza, com orgulho.

Por ser pólo de uma região próspera, a
cidade tem grande potencial para atrair
i n v e s t i m e n t o s d o s i s t e m a fi n a n c e i r o i n ¬
t e r n a c i o n a l e d a s m u l t i n a c i o n a i s . M a s

para isto épreciso ter um projeto orde¬
n a d o d e c r e s c i m e n t o .

Segundo osociólogo este projeto
inclui ofortalecimento dos pequenos
empresários euma política séria de ge¬
ração de emprego de renda. Praxedes
apregoa ainda anecessidade de ampli¬

ar 0trabalho de união entre as classes
política eprivada. “A partir da forma¬
ção de grupos conscientes ecoesos, a
cidade terá capacidade de atrair em¬
presas que tenham responsabilidade
social eestejam comprometidas com a
nossa qualidade de vida”, finaliza. ■

ClÁUDIO GALLETi
Especial para aRevista ACIM
Colaboração: Tereza Parizotto

CRESCIMENTO POPULACIONAL DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ DE 1950 A2000
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Em 1950 apDpdaçáodomunicipto de Maringá era de 38.508, apresentou umcresdmerlo de 62,94 %em 1960. Hqe
com uma pcpJação pedo dos 300 mil habitantes atinou um crescimento de 747,55 %em relação a1950
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Por que ébom morar em Maringá?

t

Amaury Couto
Engenheiro químico, proprietário da Lowçúcar

D e r c i l i o C o n s t a n t i n o

Proprietário da Loja Alvorada

. i í 66 Éuma cidade vaidosa, que se
cuida. Estou satisfeito com as opções
cultural, esportiva ede lazer. Também
valorizo ofato de ser uma cidade fácil
para se locomover. Apé ou de carro.”

Temos operfil de uma cidade
pequena, mas com muitos benefícios

que só um grande centro pode
oferecer. Além disso, estamos

caminhando para nos tornamos um
centro de negócios, lazer eturismo”

I v a n í l d e d a C o s t a S i l v a

Proprietária da Pipiui Moda Infantil

66 Éum pólo regional, o
que oferece mais segurança para

quem atua no comércio”

Gilberto Kiroshi Koga,
Diretor Comercial da Aplic Seguros

66 Nossa localização geográfica
éum ponto estratégico. Favorece a

atividade comercial. Oclima agradá¬
vel éoutra característica que me faz

gostar de viver aqui.”

Rober to Granado Mar t i nes ,
Assistente de Vendas da Pedro Granado Imóveis

66 Éuma cidade que tem
um bom padrão de residências.

Estamos livres de problemas como a
poluição. Epossuímos uma excelente

infra-estrutura urbana.”

Idalina Regia Carolino,
nutricionista eprofessora da DEM

6 6 Eu nasci aqui. Criei raízes,
formei família... Além disso, considero

Maringá uma cidade tranqüila, que
valoriza aecologia epreserva overde.”

ê

ACIM 0Maio /2001 ●Rev is taFolos* |oáo (làudit) Fragn^ii
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Eles não estão na lista de pioneiros que construíram ahistória da

cidade. Muito menos nasceram aqui. São forasteiros que se
encantaram com as belezas eoportunidades que acidade oferece

s d e s b r a v a d o r e s f o r a m a t r a í d o s

pela oportunidade de construir e
v i v e r u m n o v o “ E l d o r a d o ” n o s e r ¬

tão brasileiro. Hoje, quase seis décadas
depois que os primeiros moradores
chegaram na região, Maringá continua
aencantar pessoas do Brasil inteiro. Pro¬
fissionais, das mais distintas áreas, que
aqui chegam para fincar raízes.

Silvana Cavalini Carstens, da Job
Center Serviços Temporários, éuma
destas "filhas adotivas”. Ela nasceu em
Piratininga, no estado de São Paulo e
está em Maringá desde outubro de
1991. Veio para gerenciar aunidade da
empresa, cuja sede ficava em Bauru.
“Podia ter optado por trabalhar na ma¬
triz, ou escolhido outra filial. Fiz aes¬
colha certa”, conta.

Hoje, Silvana está casada etem um
fi l h o d e u m a n o e o i t o m e s e s . E l a s e

diz realizada, pessoal eprofissional¬
m e n t e . N ã o é à
t o a . E m 1 9 9 4 ,
S i l v a n a d e u u m

grande salto com¬
prando parte da
empresa na qual
t raba lhava , to r¬
nando-se dona da

Job Center de
Maringá. Forma¬
da em Administração de Empresas e
prestes aconcluir ocurso de Psico¬
logia, aempresária declara que não
pensa em viver em outra cidade.
“Tudo oque preciso, eu encontro
aqui. Até após-graduação que eu que¬
ro fazer”, resume.

UEM são poucas no país”, garante.
Há cinco anos morando aqui, oes¬

pecialista, que viaja pelo mundo intei¬
ro em busca de novidades epara di¬
vulgar suas descobertas. Aopção pela
cidade étão séria que em todas as apre¬
sentações que faz no Brasil eno exteri¬
or, Almodin faz questão de incluir fo¬
tos de Maringá. Álém disso, escolheu
como trilha sonora nestas apresenta¬
ções, 0hino da cidade.

Ele vibra quando fala de Maringá.
Só lamenta ofato de acidade não ter
acordado ainda para todo opotencial
que tem. “Minha impressão éque as
pessoas, por causa da convivência diá¬
ria, não enxergam as belezas existentes
aqui”, justifica.

0

i

I
Negócio da China	 ^
Samuel Rodrigo Gabriel, do China

In Box, passou quatro anos fora do país.
Trabalhou no Ja¬
pão, nos Estados
U n i d o s e n a
C o r é i a . F e z s e u
“pé-de-meia” e, em
sociedade com um
i r m ã o , d e c i d i u
abrir orestaurante
chinês. Poderia ter
escolh ido v iver e

investir em muitas outras localidades,
mas através de uma pesquisa realizada, ̂
constatou que Maringá oferecia grandes
oportunidades para oseu negócio.

Formado em Administração de Em¬
presas, pela Universidade Federal do
Paraná, Samuel Rodrigo comenta que
Maringá tem beleza física, um povo re¬
ceptivo, eum clima agradável. Na ci¬
dade há um ano, ele se considera satis¬
feito com os resultados da empresa ejá
tem planos para abrir um novo empre¬
endimento. “Fico feliz porque escolhi
0lugar certo para viver econstruir mi¬
nha vida”, destaca.

Samuel Gabrieí;

D E C O R A Ç A O

E m B u s c a d e
Novos Espaços
Depois de 16 anos residindo em

Umuarama, oespecialista em Repro¬
dução Humana, Carlos Gilberto
Almodin. da Materbaby, viu-se sem
mais espaço para continuar adesen¬
volver suas pesquisas. Ao lado da
mulher, também médica epesquisa¬
dora, optou por morar em Maringá.
“É um local fértil para odesenvolvi¬
mento de pesquisas científicas, com
uma universidade invejável. Iguais à

Laços de Famí l ia
Ocarioca Norberto Labriola, da

Boutique de Papel, chegou em Maringá #
no final de outubro de 1997. Foi es-Silvana Cavalini:●opção certa

^Revista	 ' JoJii nsiiclin Fr.igrw



calado pela empresa em que trabalha¬
va, para executar as obras iniciais das
rodovias recém-pedagiadas. No entan¬
to, com aredução do valor do pedá¬
gio, houve uma interrupção do
cronograma inicial. Ele teve, então, a
oportunidade de voltar para oRio de
Janeiro. Preferiu ficar.

Em agosto de 1998, desligou-se da
empreiteira ecomeçou apesquisar um
ramo de atividade no qual pudesse atu¬
ar. Labriola recorda que levou quase dois
anos para decidir onde investir, até com-
prar uma papelaria, em janeiro de 2000.

Com aexperiência de quem viveu
em mais de 13 cidades do Brasil eguar¬
da na bagagem as histórias de uma tem¬
porada no exterior, oempresário sen¬
te-se realizado enão pensa em mu¬
dar-se daqui. Criou até laços de fa¬
mília: em maio de 1999 oempresário
casou-se com uma maringaense. Ex- Norbêííõ LabioÍ~pandir as atividades comerciais está ^ra
entre os planos do casal.

Atrajetória do administrador d
Empresas, Eufrásio Girotto, da Alcatel

●foi um pouco diferente. Aempresí
dele foi uma das que se instalaram na
cidade, atraídas pelos benefícios da
Zona de Processamento Aduaneiro,
aZPA. Com sede em São Paulo, ca¬
pital, aempresa designou oprofissi¬
onal para comandar oprocesso de
instalação da filial maringaense. Isto
em dezembro de 1999.

Durante um período, Girotto fica¬
va poucos dias na cidade. Depois da ̂
inauguração oficial, passava asema¬
na em Maringá evoltava para ficar
ao lado da mulher edos filhos, em

^Atibaia, na Grande São Paulo. Com
ocrescimento das operações, a
Alcatel propôs que ele assumisse a
supervisão geral da imidade. Antes
de dar aresposta, fez uma pesquisa
familiar. Por unanimidade dos vo¬
tos, mudou-se para cá em seguida.

Hoje, Girotto eafamília estão
satisfeitos. As crianças nem ima¬
ginam em deixar acidade eele
tornou-se um defensor da perma¬
nência da Alcatel em Maringá.
Afirma que aunidade émais
ágil. Mas confessa sentir falta de
mão-de-obra especializada para
atuar em determinadas áreas.

Deixe 0Mercado
Perceber Sua Marca

2

BONES ●CHAPBUS
nSElRAS

C o n f e c c i o n a d o s e m
brim, brim

peletrízodo ou Toctel,
a t e n d e m o o s m a i s

avançados métodos
de fabricação,
podendo ser

personalizados com
g r a v a ç a o

emborrachada,
t r o n s f e r e b o r d a d o s .

í T i o r a r

permanecer aqui

CAMfSiTAS
Modelo golo pólo, produzidas em molha

piquet, com gravação em Silk-Screen,
t r o n s f e r o u b o r d a d o .

V

t

Eufrágio Girotto:●votação unânime

P 0 B TA ~ a ' t
Linha esportiva eviagem em dhreniat
cores etamanhos, confeccionodos em

Nylon ou Eogum.

rJI/liLAMr/i
Milano Bonés. CamiaRtas eBolsas Promocionais

Av. Souza Naves, 193 -CEP 86.800-500

Televendas: (43) 423-2211 /Fax: (43) 422-6229
e-mail; itaiiamilano@onda.com.br

w w w . i t a l i a m i l a n o . c o m . b r
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do de um dos sócios’, ga-
rante Viola. Ainda assim,

fonúmero de convidados
fi está limitado: cem pesso-
fl as éo máximo permitido.
^	 “Para não perder aquali-
I	 dade”, justifica Lopes.

JEm tempo: um dos mais
ilustres associados éo
prefeito de Maringá, José
Cláudio Pereira Neto.

U m a c a s a
N O C A M P O

- H á 1 5 m i n u t o s d o
centro da cidade, obos¬
que localizado no Condo¬

mínio Estância Zaúna, éolocal ideal
para oprofessor de literatura do Atelier
de Redação edo Colégio Nobel, Nailor
Marques Júnior recarregar as baterias
depois de uma semana em sala de aula. ̂‘Vou quase todo final de semana”, con- ̂
fessa. Ele prefere obosque porque está
próximo da cidade epor causa da tri¬
lha para caminhada, da mata fechada e
das cachoeiras. Para chegar ao Condo¬
mínio, ésó seguir aAvenida Guaiapó
até ofim edepois^se orientar pelas pla¬
cas indicativas. “É uma mistura harmô¬
nica entre campo ecidade, onde pode¬
mos relaxar eestar em contato com a
natureza”, frisa.

Para os maringaenses, viver aqui
érespirar ar puro; édesfilar pelas
intermináveis passarelas cobertas
pelo verde abundante das árvores; éWB
ser urbano, sem perder ocontato '
com ocampo, éfazer tudo isso eum
pouco mais. Areportagem da Revis-
ta ACIM quis saber quais são as op- p
ções de lazer eentretenimento que a
cidade oferece. Veja aopinião de al- í'
guns conhecidos moradores.	 ■

Agua na Boca	 ^Saborear um excelente bacalhau A
éprograma obrigatório para oem- ■
Dresário Shiniti Ueta. Ele eafamí- ®
ia sãobabituès no Restaurante Tí¬

pico Casa Portuguesa Com Certeza,
considerado pelo Guia Quatro Ro¬
das, como um dos três melhores
restaurantes de comida portugue¬
sa do Brasil.

Ocasal Maria Júlia eJoaquim
Luiz Cerqueira Galvão são os res¬
ponsáveis pelo sucesso dos pra¬
tos àbase de bacalhau, os preferi¬
dos de Shiniti. Portugueses de
nascimento, eles chegaram ao Bra¬
sil em 1975, depois de viver sete
anos em Angola.

ACasa Portuguesa funciona há
22 anos epara garantir obom aten¬
dimento, exige reserva antecipada.
Como bom "garoto propaganda”,
Shiniti garante que vale apena co- *-
nhecer o loca l .

R o d a d e B a m b a
Para ojornalista Cláudio Vi(

la, 0último sábado do mês édi
sagrado. Ao lado de médicos, der
tistas, advogados, engenheiros
arquitetos, professores universi
tários, empresários, executivos
músicos epoetas, ele participa
da Casa de Bamba. Oencont ro
que revive grandes momentos da
música popular brasileira, do
samba edo chorinho, começou
no quintal da casa de Helington
Francisco Lopes. Hoje éreali¬
zado em uma chácara. Éque o
espaço ficou pequeno para
abrigar tantos fãs.

Aparticipação égarantida
apenas auns poucos privilegi¬
ados. “Só entra se for convida-

■ j u i ! ;
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Casa de Bamba: "Sapo nao entra
loJo Cláudio Fmcoso

Sob re duas rodas
Os programas do empresário Eidmar

Kanel El Ghoz, o'lúrkinho, do Restau- 0.
3Monte Líbano, também têm uma
«dose de aventura. De moto, bici-
Ifc cleta, ou descendo por encostas
«ecachoeiras, ele se diverte com
Ium grupo de pessoas. As bicicle-
Itas eas motos percorrem estradas
^secundárias. Oponto de encontro
:dos ciclistas éaBike Show,
IAvenida Mauá. Asaída éno sába¬
do àtarde. As motos partem da
Praça do Peladâo, no domingo pela
manhã. Abusca pelas cachoeiras e
encosta éfeita pelo Gear -Grupo
Especial de Resgate Aéreo. “Nossos
encontros são ótimos. Além do con¬
tato com anatureza, há obom com¬
panheirismo entre todos os integran¬
tes”, pontua 0empresário.

Shiniti Ueta: habituè da Casa Portuguesa

n a

-.u.iidr bi Ghoz: CLÁUDIO GALLETlProgramas gosto de aventura ̂ Especial para aRevista ÁCIM
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1Fugindo dos tradicionais pontos
Iturísticos da cidade, tentamos

levantar para você alguns lugares e
.possibilidades de divertimento que

Maringá têm aoferecer. Claro que
!não conseguimos listar tudo, mas

aqui você encontra uma pequena
f.iostra, bem diferente ediversificada

●Nem bem foi inaugurado, onovo
aeroporto já virou point dos
maringaenses, que nos finais de semana
lotam olocal. Olugar promete! Tão logo
entre em funcionamento um restaurante
ou uma cafeteria, os atrativos devem
aumentar. Eaexemplo do que acontece
em outros aeroportos do Brasil, virar um
programa írès chic, tomar um cafezinho
no local, com direito àvista para apista
de pouso etudo.
●Não perca os eventos culturais que a
Sociedade Médica promove. São peças
*atrais, pequenos shows com "talentos
da casa", vídeos, cursos epalestras. A

●Este éum programa ideal para os fins de tarde: reunir os amigos para provar
um suco no Manga Rosa (foto), um pequeno restaurante que fica dentro da
Chácara Bianchini, nas imediações do Horto Florestal. Além de uma deliciosa

evariada opção de sucos (alguns bem exóticos), orestaurante também
oferece comida alemã. Tudo isso, com uma pitada de poesia. Éque do lugar,

se tem uma bela visão do pôr-do-sol. Não há estresse que resista!

maioria sem custo algum. Em comum
está obom gosto, asimplicidade eo
cuidado na organização dos programas.

_●Freqüentar aFeira do Produtor, à
\partir das 18 horas, toda quarta-feira,
ino estacionamento do Will ie Davids.
nOprograma ésimples, mas agrada
ymuita gente, tanto éque afeira está
Wsempre lotada. Por isso mesmo,
Mcostuma ser um ótimo point. Além,
.1éclaro, de comprar produtos direto

\da horta (alguns orgânicos).
1*0 programa éum chopp na noite?

OCar Wash ou oBar do Vermelho
ŝão duas boas pedidas.
●Em noites de lua cheia, uma pedida

épegar ocarro eir até oVale Azu .Em
frente ao lago, tem um pesqueiro, que
normalmente reúne muita gente.
Inclusive ànoite. Um violão euma
turma animada são os complementos
ideais para este programa.

I
●Pouca gente viu, até porque ele fica meio escondido entre as árvores. Mas o
novo muro decorativo do Colégio Santa Cruz (foto) émesmo digno de nota.

Nele, oartista plástico Eder Portalha, conta ahistória da colonização de Maringá. O
trabalho ébelíssimo evale dedicar um tempo na agenda para admirá-lo. O

trabalho fica na rua Guarani, quase esquina com a19 de Dezembro.

To d o b o m m a r i n g a e n s e s a b e . Q u a n d o c h e g a a
época do Natal, oprograma obrigatório
as casas decoradas. Destaque para as residências

Ágidc Meneguetti (Zona 5) eDélcia Puizatto,
na zona 2(foto). m m

- V i T ;

●Os amantes da fotografia, amadores
profissionais, têm um bom programa; escolher

melhor ângulo para clicar as avenidas floridas com
ipês, flamboiãs eoutras espécies que se revezam nas

floradas. Depois mande uma cópia para os amigos
que moram fora, eeles vão morrer de inveja pelo

fato de você viver numa cidade tão linda.
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PROJETO EMPREENDER

C A R T I L H A D E C O M P R A S
ONúcleo Setorial de Moveleíros, que íntegra oProjeto Empreender, elaborou algumas dicas para

orientar oconsumidor na hora de contratar os serviços de uma empresa do setor
om 0objetivo de selecionar
equalificar empresas na área
de produção de móveis, di¬

minuindo os problemas eos ris¬
cos na hora da compra, oNúcleo
Setorial de Moveleiros, implanta¬
do através do Projeto Empreender,
criou uma espécie de “cartilha”
para oconsumidor.

Nela, especialistas do setor, for¬
mularam uma série de dicas que
i r ã o n o r t e a r o c o n s u m i d o r a o c o n ¬

tratar os serviços de uma empre¬
sa. Confira algumas:

●Questione seu marceneiro
s o b r e o s m a t e r i a i s a s e r e m u t i l i z a ¬
dos ecompare oserviço entregue.

●Visite afábrica. Éuma boa
maneira de conhecer otrabalho do
profissional.

●Tire informações com forne¬
cedores ou outros clientes sobre a
idoneidade da empresa.

●Exija um contrato de prestação de
serviço eanota fiscal.

●Programe os pagamentos em eta¬
pas de acordo com aexecução eentre¬
ga do serviço.

Na opinião dos organizadores esta
iniciativa émuito importante eserve
de alerta ao consumidor. “Sabemos que
existem inúmeras empresas que não
cumprem prazo, que trabalham com
materiais de baixa qualidade (mas co¬
bram alto), enfim práticas que depõem
contra quem trabalha com seriedade e
qualidade”, afirma Luiz Furlan. um dos
empresários que integram oNúcleo.

Segundo ele, ainiciativa da “cartilha”

C

Integrantes do Núcleo dos Moveleiros participam de treinamento

éum primeiro passo, no sentido de
buscar uma seleção de mercado. Oque
se pretende, com esta eoutras medidas
que também estão sendo estudadas, é
apresentar para oconsumidor quais são
as empresas sérias econceituadas, pre¬
ocupadas em oferecer serviços eprodu¬
tos com segurança equalidade e, prin¬
cipalmente, trabalha com materiais de
primeira linha que vão desde ferragens
até fórmicas ecompensados.

A tua lmen te oNúc leo Move le i r o é
formado por 12 empresas do setor,
cujos proprietários se reúnem regular¬
mente dentro do Projeto Empreender,
um programa criado para fortalecer as

micros, pequenas emédias empresas,
justamente através da sua organização
em Núcleos Setoriais, junto às Associ¬
ações Comerc i a i s , I ndus t r i a i s e
Agropecuárias do Estado.

Em Maringá, oprojeto foi implan¬
tado numa iniciativa da ACIM, Sebrae-
Pr eFACIAP (Federação das Associa¬
ç õ e s C o m e r c i a i s , I n d u s t r i a i s e
Agropecuárias do Paraná), buscando
c o n t r i b u i r p a r a o a u m e n t o d a ●
competitividade através de uma melhor
organização de suas demandas edos
processos de autodesenvolvimento.

Oobjetivo éreunir empresários de
um mesmo segmento para discussão de

Fo«k:	 CLSurim Frogn$o

n w t M

T h e o d o r a d o I m ó v e i s
APrimeira Imobiliária Maringaense aConquistar oISO 9002
Com apolítica empresarial de um excelente atendimento, segurança, honestidade, credibilidade erespeito aseus clientes

aTheodorado Imóveis prova mais uma vez sua importância na evolução do mercado imobiliário na nossa reaiào.
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problemas comuns esoluções conjun¬
tas. ‘Agrupados em núcleos setoriais, os
empresários quebram paradigmas edes¬
cobrem que podem se unir aconcorren¬
tes para encontrar soluções rápidas, ba¬
ratas eeficientes. Eque podem estar aí
as respostas que oconsumidor eomer¬
cado exigem”, destacou, ocoordenador
do projeto, Eraldo Luiz Pasquini.

São Carlos (SP). Além disso, ogrupo
se reúne quinzenalmente para buscar a
integração profissional eatroca de in¬
formações.

Segundo Nivaldo Donizeti Mossato,
participante do núcleo, aunidade, o
d e s e n v o l v i m e n t o e o f o r t a l e c i m e n t o d a s

automecânicas, só depende do esforço
conjunto em levar oprojeto avante.
‘‘Precisamos resolver os problemas mais
comuns atodos, de forma acriar um
espírito de cooperação entre as pesso¬
as epromover um crescimento coleti¬
vo em todas as áreas que compõem es¬
sas empresas”, destacou.

Para Mossato, este éum desafio que
0Núcleo precisa encarar com ética e
profissionalismo. ‘‘Desta forma, os re¬
sultados serão gratificantes'

OProjeto Empreender tém possi¬
b i l i tado odesenvo lv imentos de vár i¬
as empresas através da cooperação e
do trabalho conjunto. Além dos Nú¬
cleos de Moveleiros eAutomecânicas,
oprojeto conta ainda com os Núcle¬
os de Informática, Autopeças eGráfi¬
cas. Mais informações sobre os pro¬
grama podem ser conseguidas pelo
telefone 221-5077.	 ■

A u t o m e c â n i c a s Ta m b é m
S e O r g a n i z a m

Com mais de 37 empresas associa¬
das, oNúcleo de Automecânicas de

f' Maringá, passa aser uma realidade
dentro do programa, fortalecendo e
unificando as idé ias eos anseios da
maioria dos integrantes dessa categoria
profissional.

Através do projeto, oNúcleo, que
foi implantado em novembro do ano
passado, tem realizado vários eventos
eações conjuntas, em prol do desen¬
volvimento do grupo. Oque está defi¬
nindo uma boa perspectiva na rápida
evolução das empresas associadas.

Recentemente os integrantes deste
0núcleo viajaram para conhecer aWeg

M o t o r e s e a F e i r a A u t o m o t i v a 2 0 0 1

(ambas em Jaraguá do Sul, em Santa
Catarina) evisitaram aTecnomotor em

e n c e r r o u .
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Eraldo Luiz Pasquini: objetivo do programa
éfortalecer os pequenos através da
organização em Núcleos Setoriais

Ciovana Fa ie i ro

TRANSPORTE COLETIVO CIDADE CANÇAO E
SETRAN LANÇAM OCARTÃO PASSE EÁCIL

Com oobjetivo de modernizar ainda mois o
transporte coletivo de Maringá, foi lançado no
último dia 24 de obril, no antiga rodoviária, o
Cartão Passe Fácil. Asolenidode de lançamento
contou com opresenço do prefeito José Cláu¬
dio, do vice-prefeito João Ivo Coleffi, do
tário de transporte do município Renoto Victor
Bariane eoutros ouloridodes.

Este conõo chego para substituir otradicional
bilhete(posse). Trata-se de tecnologia inédita no país,

Ocar tão Posse Fóc i l f roz inúmeras van¬
tagens como; ogilidode, seguronço, ropidez,
e c o n o m i a , e t c .

Epara entender onovidade ésó imaginar que
todos os bilhetes eslõo contidos apartir de agoro
neste cartão Posse Fócil, eomais interessante, éo
único recarreqável.

SEGURANÇA
Quondo solicitodo ocartõo, seró feito um ca¬

dastro, contendo todas os informoções deste usuá¬
rio, oque facilitoró bastante em coso de perda ou
extravio. Após ser leito ocomunicodo às lojas auto¬
rizadas, este cortõo seró bloqueado imediatamenfe
fazendo assim com que ousuório não perca os
créd i tos res tan tes .

A G I L I D A D E

Com implontoçôo do cortõo oempresa ofirma
que diminuiu otempo de emborque de passageiros,
pelo fato de náo hover necessidade sequer, de tocar
no equipamento (volidador)

VA L E - T R A N S P O R T E
Para quem recebe oposse na empresa como

vole-transporte, ficoró melhor, oempregador está
solicitando junto oTCCC os créditos necessários
para cado funcionório, eeste por sua vez já estará

de posse do cortáo edeveró recarrego-lo mensalmen¬
te, aprincípio nos lojas aulorizodas. Egrande onúmero
de empresas que jó estôo solicitando ovisito dos pro¬
motores de vendas do TCCC poro substituir os bilhetes
pelo cartõo. Um exemplo éoGrófico Regente, que já
implantou onovo sistemo esegundo oproprietário Luis
Tel, os funcionários jó oprovorom.

E C O N O M I A

Para os portadores do Cartão Passe Fácil uma boa
noticio, brevemente oTronsporte Coletivo Cidode Con-
ção vai disponibilizor descontos nos tarifas em domin¬
gos eferiados etambém, em dias de componhos
voltadas ao oquecimento do comércio local, etc.

PROMOÇÃO	 ,
Na compra de 10 créditos que corresponde af

10 viagens ousuário está gonhando 0cartão, na
compra de 20 créditos ousuório está ganhando o
cartõo mois 2créditos, comprondo 30 créditos
gonho ocartõo mois 3créditos eassim em diante.

Pora os primeiros 1500 cortões, ousuário
terá direito aum ingresso poro assistir um jogo do
Grêmio Maringá. Jó as usuárias terão direito oum
ingresso para curtir oExpoingó.

I N V E S T I M E N T O

Segundo Roberto Jacomelli diretor da empre¬
sa desde oimplontação do sistemo oTCCC jó
investiu mois de 3milhões emeio de reais. Mas é
necessório, eprazeroso sober que Maringá possui o
melhor transporte de passageiros do Brasil enão ésó,
ter oresponsabilidade em tronsportar vidos humanos,
completa Jocomelli.

Oque vale openo informor éque os bilhetes
já adquiridos onteriormenle ferõo validade e■- ●
com 0cartõo Passe Fócil seró possível fazer o

s e c r e -
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integroção inteligente normalmente, respeiton-
do otempo de integraçâo.

Eparo solicitar ocartão, ousuório deverá com¬
parecer munido de RG ou CPF numa das lojas outo-
rizadas, loja 01 Duque de Coxias, 375 ou na parte
interna do rodoviário antiga. Dúvidas poderão ser
tirados pelas 10 promotores que estão orientando o
usuário no terminal central enas lojos.

*>
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COMÉRCIO

CUIDADOS REDOBRADOS
Em tempos de inadimplência alta, os comerciantes
precisam estar atentos na hora de efetivar as vendas

no aumento proporcional de cheques
sem fundo. “A relação ésimples”, dis¬
se. “Se cresce aatividade econômica,
cresce aoferta de crédito”.

aumento de 32,5% no índice de
cheques sem fundos, emitidos no
Ihraná, no primeiro trimestre des¬

te ano, levou aACIM aalertar os comer¬
ciantes para serem mais cautelosos na
concessão de créditos evendas àprazo.

Oproblema se agrava se for consi¬
derado que houve uma diminuição no
número de cheques emitidos. De acor¬
d o c o m o s d a d o s d a c â m a r a d e c o m ¬

pensação de cheques do Banco Central,
no primeiro trimestre de 2000 foram
compensados 42,129 milhões de docu¬
mentos, contra 40,324 milhões no mes¬
mo período de 2001. Portanto, um re¬
cuo de 8,3%.

Segundo odiretor de Serviços e
Inovações Tecnológicas, oempresá¬
rio Ariovaldo Costa Paulo, aassoci¬
ação não sabe precisar omontante de
cheques sem fundos recebidos pelo
comércio maringaense, mas estima
que 0índice seja semelhante ao re¬
gistrado no Estado.

Amaior dificuldade para os con¬
sumidores. segundo apontou odire¬
tor, éconseguir honrar opagamento
de prestações que se estendem por
vários meses. “O compromisso de pa¬
gar todo mês uma prestação acaba sen¬
do interrompido quando asituação
financeira aperta”, disse.

Apesar de todas as dificuldades.
Costa Paulo frisa que aleitura desses
índices pode não ser tão pessimista
quanto parece. Oempresário lembra
que houve um crescimento da ativida¬
de econômica que acaba se refletindo

0
D e s c o n t r o l e fi n a n c e i r o

Outra consideração importante éque
no primeiro trimestre do ano, oconsu¬
midor tem mais despesas no seu orça¬
mento com pagamento de impostos,
matrículas escolares, gastos com féri¬
as, de onde vem muito do descontrole
financeiro dos consumidores.

Mesmo com essas variáveis, éim¬
portante ressaltar que ofato de algu¬
mas empresas oferecerem prazos maio¬
res para pagamentos, sem verificar ade¬
quadamente 0perfil do consumidor,
acaba refletindo nos números negativos
do comércio. “Vale lembrar que muitas
vezes acompra éfeita por meio de che¬
ques pré-datados oque impulsionaria
essas es ta t í s t i cas ” .

Para piorar, ocomerciante enfrenta
ainda afalta de critério de algumas
instituições financeiras na hora de
a b r i r n o v a s c o n t a s o u c o n c e d e r t a l õ e s

de cheques aos seus clientes. “A ques¬
tão éque os bancos não se responsa¬
bilizam pelos prejuízos causados pe¬
los correntistas”. disse Costa Paulo.
Odiretor defende aadoção de medi¬
das sérias ecapazes de forçar as ins¬
tituições ausarem critérios mais rígi¬
dos. “Quem sabe uma campanha ori¬
e n t a n d o o s c o m e r c i a n t e s a r e c u s a r e m

cheques dos bancos mais vulnerá¬
veis”, sugere.

Ariovaldo Costa Paulo: mais cuidado na
concessão de crédi to

A l e r t a g e r a l

AACIM está fazendo seu papel.
“Não éde hoje que realizamos um tra¬
balho junto aos associados para que
tenham cautela eplanejamento na con-
cessão de crédito”, informa Costa Pau¬
lo. Além disso, aentidade está reco¬
mendando comerciantes que redobrem
os cuidados no caso de cheques de con¬
tas bancárias novas. Os riscos neste caso

aumentam, porque não há informações
no cadastro de cheques do Serviço Cen¬
tral de Proteção ao Crédito (SCPC).

Para odiretor, uma medida preven¬
tiva éaconsulta ao serviço de vídeo-
cheque. Segundo ele, os números in¬
dicam que os empresários não estão
seguindo esta norma de segurança. Os
índices de consulta caíram 9,5% no pri- ̂
meiro trimestre, em relação ao mesmo
período de 2000. “Isto significa que o
comerciante não vem tomando as pre¬
cauções devidas, contra ochamado che¬
que frio”, opina.	 -
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Aparceria com solução

A s s o c i a ç ã o d o s R e v e n d e d o r e s
de Combustíveis de Maringá eRegião

Rua Néo Alves Martins, 260 -Maringá-PR

Tei.: 0**(44) 226-8855
e-maU: a rannar (a w t te i . com.hr

Rua Santos Dunwnt, 2937 -Centro -Maringá~PR
Tel.: 0**(44) 226-6900
e-iHíiil: sicmetropoKa oitda.com.hr



o A n i v e r s á r i o é d e
'das oMelhor Presente ENosso

NÓS, do São Francisco Supermercados, temos aimensa satisfação
de comemorarmos juntos com cada maringaense, cada um que aqui nasceu

eaqueles que aqui chegaram eforam recebidos de coração.
São 54 anos de existência dessa cidade que tanto amamos
eque nos presenteou com oque temos de maior valor:

OPovo Maringaense.
Esse mesmo povo que nos acolhe diariamente em seus lares,

que acada visita em uma de nossas lojas, leva consigo
um pedacinho do São Francisco Supermercados,

oque nos dá acerteza de poder dizer:
São Francisco Supermercados, Fazendo Parte da Sua Vida!

10 de Maio

Aniversário de Maringá.
Parabéns pelos 54 anos eobrigado pelo presente!
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P e d i u , C h e a o u !
Sistema De Compras Via Internet
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e s q u e c í
éjty cfm Cuidado! Quem vive esquecendo-se de tudo pode

ter mais do que apenas lapsos de memória
iidt fíolímai. az dois dias que achefia cobrou

um relatório. Atarefa éimportan¬
te, podendo até valer oemprego,

mas sua atenção está voltada para o
programa de logo mais ànoite. Este com¬
portamento émais comum do que se
pensa epode estar relacionado ao dis¬
túrbio de déficit de atenção.

Trata-se de uma doença neuropsi-
cológica, que se caracteriza pela dificul¬
dade em manter aconcentração eoutras
características comportamentais, como
hiperatividade eimpulsividade.

Ela tem início na infância, poden¬
do desaparecer na adolescência ou
não ser curada nunca, embora os sin¬
tomas sejam mais brandos quando
comparados aos da infância. Seus
portadores geralmente têm dificulda¬
de em realizar tarefas cotidianas, por
puro esquecimento.

Na população média dos Estados
Unidos, 0índice de crianças com opro¬
blema éde 3% a5% ena Grã-Bretanha
este número éestimado entre 1% e2%.
Já no Brasil, pesquisas semelhantes
mostram que entre 3% e6% da popu¬
lação apresentam doença.

C o n c e n t r a ç ã o d i f í c i l
De acordo com especialistas, odé¬

ficit de atenção écaracterizado prin¬
cipalmente pela falta de capacidade
que 0paciente tem em se concentrar
eprestar atenção no que está fazen¬
do. Os estímulos novos são sempre
mais atraentes, ainda que tenham
pouca importância.

Quem tem odistúrbio passa aim¬

pressão de que nunca consegue chegar
ao final de um trabalho, já que acada
tarefa iniciada se distrai epassa afazer
outra coisa, deixando tudo inacabado.
Estas pessoas também apresentam fa¬
lhas de memória, não conseguindo
guardar pequenas coisas ese esquecem
de fatos simples.

Mesmo na área médica, sabe-se muito
pouco sobre as verdadeiras causas do ̂
déficit de atenção. Ahipótese mais pro¬
vável para seu surgimento éque odis¬
túrbio estaria associado atrau-matismos,
ou problemas intra-uterinos. Há quem
diga que adoença estaria relacionada a
causas multifatoriais, onde agenética e
oambiente colaborariam para sua mani¬
festação.

F

Manityá!
D e s c o n h e c i m e n t o

Um dos maiores problemas em re¬
lação adoença éque ela épouco co- ̂
nhecida pela população, inclusive nas
áreas médica epsicológica. Outro agra¬
vante éque 0diagnóstico torna-se
plicado pela dificuldade de diferencia¬
ção entre odéficit de atenção em rela¬
ção aoutros problemas físicos epsico¬
lógicos. Ou até mesmo em relação aos
pequenos lapsos de memória aque to¬
dos estamos sujeitos.

Também parece atrapalhar odiag¬
nóstico, arecusa em assumir oproble¬
ma. Ojornalista maringaense João Pau¬
lo (*) diz que se esquece com facilida¬
de dos compromissos. No dia da en¬
trevista saiu de casa atrasado ejá esta-
va brigando com omundo por ter es- ̂
quecido achave do carro. Voltou para
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procurá-la edescobriu que ela estava
e m s e u b o l s o .

Por culpa da memória, ele já perdeu
muitos compromissos -até mesmo via¬
gens. Ocampeão deles énão compare¬
c e r a o d e n t i s t a . “ L e m b r o - m e d o h o r á r i o

um ou dois dias depois, quando ase¬
cretária liga”, comenta. Apesar disso,
nunca procurou orientação médica.

Aavaliação do distúrbio deve ser
inicialmente feita por um médico, mas
freqüentemente énecessário uma inter¬
venção multiprofissional para um di¬
agnóstico etratamento mais completos.
Além do tratamento àbase de medica¬

mentos éaconselhável um acompanha¬
mento psicoterápico.

Oengenheiro Cláudio Antônio é
um exemplo típico. “Meus lapsos de
memória se dão com as pequenas coi¬
sas do dia-a-dia. Esqueço celular, cha¬
ve de casa edo carro. Algumas vezes,
até de pegar meu filho na escola”, con¬
t a b e m h u m o r a d o .

No entanto, quem ovê assim, com
esse jeitão de quem parece estar desli¬
gado do mundo 24 horas, pode não
acreditar que no trabalho ele consiga
realizar tudo com amáxima atenção.
Mas éexatamente assim que acontece.

Cláudio também nunca procurou
um médico. Não acredita que possa ter
um problema. Apenas ri ebrinca das
suas trapalhadas. Pode ser que ele faça
parte daquele grupo de pessoas que são
acusadas avida inteira de desatenção,
mas que realmente não têm odistúrbio
de déficit de atenção. Pelo sim, pelo
não, os especialistas aconselham a
quem apresenta os sintomas da doen¬
ça, aprocurar ajuda médica. Cuidado
nunca édemais !

P l a n o
P A M - A C I M

Com um plano sob
medida como este,

asaúde dos seus
funcionários, a

produtividade eo
lucro da sua empresa
ficam em um lugar de
destaque: no alto. Sabe
oque fica lá embaixo?

B o a N o t í c i a

Aqueles que acham que são porta¬
dores do distúrbio podem ficar alivia¬
dos. Odéficit de atenção tem uma ca¬
racterística para lá de positiva: capaci-

#dade criativa associada ao problema. Os
“pacientes” necessitam apenas encon¬
trar oambiente eatarefa certos para
estimulá-los. Neste caso, acostumeira
desatenção étrocada pela intensa de¬
dicação ao trabalho. Em geral, essas
pessoas se realizam em áreas como pu¬
blicidade, artes, design, projetos.

N A D I R A L V E S

Esppriíil para aRevista da ACIM

(*) Os noines apresentados nessa reporta¬
gem são fictícios, apedido dos entrevistados

ATENÇÃO! VOCÊ PODE TER ODISTÚRBIO!
O

Lembre-se, odéficit de atenção não aparece do dia para anoite.
Os sintomas começam na infância. Mas, de uma forma geral, opro¬
blema normalmente éacompanhado de:

●Dificuldade de atenção econcentração
●Dificuldades em manter um nível consistente de energia eesfor¬

ço nas tarefas.

●Sonolência durante odia euma eterna sensação de cansaço
mental.

●Problemas de aprendizado, associado ou não aoutros distúrbios
como Dislexia, Disgrafia eDiscalculia

●Distúrbios de comportamento, em geral relacionados à
hiperatividade. Não são raros também os casos de comportamento
ant i -soc ia is .

●Distúrbios de coordenação motora
●Retardos da fala

A C Ê M
Associação Comercial eMvSirlai áe Maringá

PARANA ASSISTÊNCIA MEDICA

227 8188 *225 0055
www.pam-online.com.br
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4 ® C I O M A R
UNIVERSIDADE DO VAREJO

Maringá será sede do 4̂  Congresso
Internacional de Odontologia de
Maringá (Ciomar), no Teatro Calil

Haddad. Oevento, que acontece no
próximo ano, será promovido pela

Associação Maringaense de
Odontologia, etrará para acidade,

diversos cursos nacionais e
internacionais. Segundo Ademar Batista

de Mello Jr., presidente do 4^
Congresso, oobjetivo étrazer

novidades para os associados da AMO.
No Congresso, os participantes também
poderão tirar suas dúvidas nos Fóruns

Clínicos, com aapresentação de
casos. Informações podem

conseguidas pelos telefones
(44) 222-7573 ou 224-2883.

A U n i v e r s i d a d e d o i l S i
Varejo, entidade manti- ̂
da pela Associação Pa- ̂
ranaense de Supermer¬
cados -Apras, realizou,;
no último mês de mar¬
ço, um curso sobre
Identificação de Notas e
Documentos Fa lsos,
com oespecialista gra-
fotécnico, lldebrando R.
Magro. Participaram os
integrantes do Curso
MBA -Formação Gerencial para oVa¬
rejo -Turma 2.

Em abril, aTurma 3, do MBA -For¬
mação Gerencial para oVarejo, partici¬
pou de outra palestra, desta vez sobre
produtos Ligth eDiet, patrocinada pela conseguidas pelo telefone (44) 263-6622
Lowçucar eministrada pelo engenheiro ou no endereço Rua das Carnaúbas, 43 -
químico, Amaury Cruz Couto.	 Parque das Bandeiras.

r - - " = V p ■

AUniversidade do Varejo informa que
está com as inscrições abertas para aquarta
turma do curso de Formação Gerencial
para oVarejo, que deve iniciar em agosto
deste ano. Mais informações podem ser

d i v e r s o s s e r

Apoto

B I G
D o m

C B N

Viíbta

ELEIÇÕES DO SIVAMAR
No dia 26 de setembro oSIVAMAR realiza eleições para a
escolha da nova diretoria econselho fiscal da entidade. Os

potenciais candidatos terão até nove de agosto para registro de
chapas.Mais informações pelo telefone (44) 226-4386.

vos laboratórios eaintegração entre in¬
ventores eempreendedores.

Os organizadores do seminário ace¬
naram com apossibilidade de inserir o
programa no Paraná Tecnologia, projeto
de grande potencial implantado pelo^
Governo do Estado, em 1998. Para se ter
uma idéia, só este ano oParaná Tecnologia
possui uma verde de 69 milhões de reais
para serem aplicados em desenvolvimen¬
to de pesquisas enovos produtos.

T E C N O L O G I A

JEFF GARDNER oInstituto para oDesenvolvimento
Regional (IDR) lançou, durante um se¬
minário realizado no início deste mês,
proposta de criação do programa de De¬
senvolvimento Tecnológico de Maringá.
Oobjetivo écriar um conjunto de medi¬
das que venham adinamizar osetor, com
aobtenção de resultados práticos econ¬
cretos, tais como investimentos na for¬
mação de mão-de-obra, criação de no-

Opianista ecompositor, Jeff Cardner, se
apresentou, no último dia cinco de
maio, em Maringá, no Teatro Calil

Haddad, atraindo um grande número de
admiradores da boa música. Quem

assistiu saiu encantado com a
versatilidade de Cardner. Sua clareza ao

lidar com amúsica eos ritmos
brasileiros, como oafoxé eobaião,

surpreenderam aplatéia.

ESCRITÓRIOS DE CONTABILIDADESISTEMA DE GESTÃO EMPRESARIAL
Sistema para gestão de empresas comerciais, industriais e
prestadoras de serviços, composto dos seguintes módulos:
●Produção
●P e d i d o s

●Estoque

Linha de sistemas para escritórios de contabilidade:

●Cobrança bancária
●Cupom fiscal
●Contab i l idade
● P a t r i m ô n i o

●Ledger contabilidade
●Escrita Fiscal

●Pat r imôn io

●Fa tu ramen to

●Finance i ro

●Tesourar ia

●Folha de pagamento

●Hono rá r i os

P u b í í s o f t Av. João Paulino Vieira Filho, 672
Sala 205 -Tel.: (44) 225-7788 -Maringá-PR

DêÈênvoivImMto §óom§relêlStaçio Oê Sfêtêmêâ e-mail: publisofí@publisoft. com.br WWW. publisoft. com.br



P A T E N T E D E
M E D I C A M E N T O
AUniversidade Estadual de Maringá

(UEM) abriu licitação para contratar uma
empresa interessada em explorar apa¬
tente sobre oprocesso de obtenção de
um medicamento para amemória, pro¬
duzido àbase ginseng.

Apatente, cujo valor mínimo de venda
éR$ 100 mil, foi desenvolvida pelo profes¬
sor Luís Carlos Marques, do Departamento
de Farmácia eFarmacologia (DFF) da UEM.
Aempresa que vencer aconcorrência pú-

.̂ b̂lica vai poder explorar os direitos de uso
d̂a patente pelo prazo de 20 anos.

As propostas deverão ser entregues
até odia 8de junho, às 9h30, na UEM.
Mais informações pelos telefones (44)
2 6 1 - 4 2 3 4 e 2 6 1 - 4 4 3 3 .

CONSELHO DO COMÉRCIO
Asecretária municipal de Indústria, Comércio eTurismo, Rosa Izelli, se reuniu, no final

de abril, com os conselheiros do Conselho do Comércio eServiços da ACIM. No
encontro, também estiveram presentes odiretor. Sebastião da Silva Freitas, eogerente
da secretaria, Paulo Moraes Badan. Na reunião Izelli falou sobre arealização de um
censo econômico, que está sendo viabilizado graças auma parceria entre Prefeitura,

ACIM, Sebrae-PR eoCentro de Ensino Superior de Maringá (Cesumar). Também
destacou os projetos de reestruturação dos parques industrias da cidade, do impacto

socioeconômico que onovo aeroporto promete gerar, além de debater com os
conselheiros questões que dizem respeito diretamente ao comércio, como projeto para

onovo centro, revitalização da avenida Brasil eacampanha de Natal.

C O M I T I V A K A K O G A W A
AACIM recebeu, no último dia 9, avi¬

sita da comitiva Kakogawa, mantendo ocon¬
vênio de irmandade entre as cidades de
Maringá eKakogawa, firmada em dois de
julho de 1972, portanto há quase 29 anos.

Anualmente, comitivas compostas
●por autoridades promovem visitas mú¬

tuas. Além oIntercâmbio de jovens,
instituído há oito anos, já enviou ere¬
cebeu cerca de 120 jovens como visi¬
tantes oficiais das cidades.

RUMO ÀCUBA
ACasa Mercosul, entidade mantida pela ACIM, Prefeitura Municipal eSebrae,

está formando uma missão empresarial para Cuba, para participar do 132 Salão
Internacional de Tecnologia eProdutos para aIndústria Turística. Será entre 30

de maio a3de junho. Mais informações pelo telefone (44) 221-5081.

H r i l o i M . u c o nD I R E I T O S A U T O R A I SFÓRUM DE NEGÓCIOS
Acontece, no dia 19 deste mês, no

Anfiteatro da Sociedade Rural, o12 Fórum
Internacional de Negócios. Oevento faz
parte do calendário de atividades da
Expoingá 2001. Oobjetivo do encontro,
édemostrar, através de painéis, como
fazer bons negócios internacionais entre

^empresários de nossa região eos cinco
países convidados -Venezuela, Cuba,
México, Hong kong eItália. Arealização
do evento conta com oapoio da ACIM,
Sociedade Rural, Módulo Eventos,
Cesumar, Casa Mercosul ePrefeitura
Municipal de Maringá.

APró-Reitoria de Pesquisa ePós-Cradu-
açâo da Universidade Estadual de Maringá
(PPC/UEM) promove um workshop sobre
patentes edireitos autorais. Será no Hotel
Deville, entre os dias 7e8de junho.

Segundo opró-reitor, Gilberto Pavanelli
(foto), oobjetivo central do evento épromo¬
ver uma ampla discussão sobre os regstros,
domínio eexploração econômica da pro¬
dução intelectual, despertando nos pesqui¬
sadores einventores anecessidade de prote¬
ção ecomercialização dos seus trabalhos.

Oprazo para as inscrições termina no
dia 31 deste mês. Mais informações pelo
telefone (44) 263-6335.

OUR©	 A u t o m ó v e i s
OURO ZERO AUTOMÓVEIS oseu okm de todas as marcas

N A C I O N A I S E I N T E R N A C I O N A I S

ê
Av. Parana, 765 -Maringa-PR

Teh: (44) 224-7055 /224-7373 /262-4713



MULHER EMPRESÁRIA

JORkMirta Vicen te :
a t i t u d e r a d i c a l

Cada vez mais

presente no
m e r c a d o d e

trabalho, amulher
ainda div ide a

carreira com as

responsabilidades
do lar

uperando preconceitos, as mulhe¬
res confirmam que estão aptas a
ocuparem os mais diversos eim¬

portantes cargos profissionais. Eomer¬
cado se mostra capaz de absorver esta
mão-de-obra. Em contrapartida, elas são
obrigadas aassumir uma dupla jorna¬
da de trabalho já que as tarefas de dire¬
ção da casa eeducação dos filhos, nem
sempre são divididas em condições de
igualdade com omarido.

Como importante força de trabalho da
sociedade moderna, amulher está cada
vez mais sobrecarregada. Enão éraro en¬
contrar aquelas que acreditam estar falhan¬
do na educação das crianças, justamente
por ficarem odia inteiro fora. Também la¬
mentam afalta de tempo para omarido e
para auxiliar na organização da casa. Sem
falar na falta de tempo para si.

Apesar dos sacrifícios equestiona¬
mentos, amaioria não abre mão da car¬
reira ebusca novos desafios na própria
atividade. Para apsicóloga Sandra
Ceranto, este éum bom sinal. Apsicó¬
loga manda, inclusive, um recado para
as mães que alimentam um sentimento
de culpa por não estarem presentes em
tempo integral na vida da garotada. “A
mulher que tem uma atividade profissi¬
onal ese destaca nela, pode ser um
delo muito positivo para os filhos”, diz.

Oque mais se vê hoje éamulher
dinâmica, que trabalha fora, cuida da
casa etem várias atividades. Quem não
faz nada disso, pode até sentir
pontinha de frustração. Para não pas¬
sar por isso, ojeito éconciliar carrei¬
ra, família evida pessoal, sem negli¬
genciar nenhum. Não existe um mode¬

lo pronto para ser seguido. Oque se vê
são experiências bem sucedidas.

Éocaso da professora Mirta Vicente,
que se desdobra para dar aulas em três
instituições de ensino, sendo uma de¬
las em Campo Mourão. Para acompa¬
nhar aeducação dos filhos, um rapaz
de 21, um adolescente de 16 euma me¬
nina de 10 anos, ela “radicalizou”. Proi¬
biu os filhos de ligarem atelevisão aos
sábados àtarde edurante as refeições.
Esses momentos ficaram reservados para
aconvivência familiar. “Aproveitamos
para conversar, jogar cartas, fazer um
passeio, enfim ficarmos juntos”, expli¬
ca. No começo os filhos pensavam que
iriam morrer de tédio sem aTV, hoje já
nem sen tem fa l t a da t e l i nha nas t a rdes

de sábado. “Os adolescentes geralmen¬
te não gostam de conversar com os pais,

S então sugiro um jogo, uma brincadeira
qualquer. Quando menos esperam es¬
tão se abrindo", conta.

Apesar dos esforços, Mirta admite que
sacrifica um pouco arelação com os fi¬
lhos. “Mas não dá para fugir disto. Hoje#
étudo muito difícil, mas eu acho que a
mulher não pode abrir mão do seu traba¬
lho em função dos filhos”, analisa. Afi¬
lha caçula, recebe cuidados especiais, mas
também teve que se adequar ao tempo da
mãe. Atarefa escolar por exemplo, é
conferida ànoite. ‘Antes aCamila
ligava toda hora para pedir ajuda nas li¬
ções de casa. Não dava certo porque
não conseguia trabalhar. Agora ela faz a
tarefa edebea ocaderno em cima da mesa
para eu conferir quando chego”.

m e

e u

E n fi m s ó s

Como profissi-
o n a l l i b e r a l , a
terapeuta Aglair
Snezuck garante
que até consegue
uma folga aqui e
outra al i para
a t e n d e r e s fi l h o s .
D i f í c i l m e s m o e s ¬
tava sendo encon¬

trar tempo para o
m a r i d o , o a c u -
punturista Mar¬
cos Tadeu de Oli¬
v e i r a . P o r c a u s a

da profissão dos
dois, sobra pouco
tempo para se ve-#
r e m . A l é m d e

m o -

u m a

R e v f s t a A C I M Silvia Rezende: cronograma euma funcionária eficiente



À®A DUpjA Em expansão
Um dado que vale apena ser

registrado: LaércioArali, chefe da
agência maringaense do instituto
Brasileiro de Geografia eEstatísticas
(IBGE) informou que em 1991,48 mil
mulheres trabalhavam fora de casa,
de um total de 123,6 mil da
população feminina de Maringá com
mais de 10 anos. Ocenso realizado
no ano passado ainda está sendo
computado, mas segundo Arali,
projetando esse número, com base
na população registrada em 2000, se
chega a60,5 mil mulheres, de um
total de 150 mil. Portanto, um
crescimento de 1,5%. Mas Arali
acredita que este número pode ser
bem maior do que aponta aprojeção.

aexecutiva não quer nem saber de traba¬
lho. Aí quem manda éafamília.

Aajuda de uma funcionária de con¬
fiança também éa“tábua da salvação”
para aempresária Silvia Cristina
Franchini Rezende. Mãe de dois garo¬
t o s , u m c o m 1 5 e o u t r o c o m 11 a n o s ,
ela conta que acompanha aeducação dos
filhos àdistância, esempre com acola¬
boração de uma eficiente empregada.

Ela não abre mão de um poderoso
recurso: ocronograma. “Nele escrevo to¬
das as a t iv idades dos men inos eco loca¬

do opapel bem àvista, na porta da gela¬
deira”, ensina. Silvia garante que aestra¬
tégia funciona eajuda, não apenas afun¬
cionária, que desta forma sabe quando
encaminhar os meninos para acatequese,
inglês, natação euma série de outras obri¬
gações diárias.

“O recurso também ébom para os
meus filhos, que desta forma estão apren¬
dendo ase organizar”, explica. Quando
indagada sobre opouco tempo que fica
cçm os filhos, Silvia Cristina étaxativa:
“É 0preço que agente paga”. Para aem¬
presária épreferível isto, aviver oresto
da vida se lamentando por ter abando¬
nado os próprios sonhos.

t r a b a l h a r e m e m c o n s u l t ó r i o s d i f e r e n ¬
tes, os atendimentos costumam se es¬
t e n d e r a t é m a i s t a r d e .

Para driblar oproblema eles elege¬
ram odia do casal. Éassim: os dois têm
um dia da semana só para eles. Équan¬
do vão ao cinema, jantam fora ou sim¬
plesmente ficam em casa (e as crianças
na casa da avó). Podem então, colocar a
conversa em dia, discutir avida àdois
eaté namorar sossegados. “Foi uma al¬
ternativa para afalta de tempo”, conta
Aglair. “Por isso foi tão importante a
decisão”, frisa.

Quanto ao resto, tipo compras de
supermercado, reunião na escola das
crianças, pagamento das prestações, es¬
sas coisinhas do dia-a-dia, Aglair ga¬
rante que tem preciosa ajuda do
maridão. “É graças aisto que consigo
dar conta do meu trabalho”, confessa.

Para asuperintendente da Bolsa de
Cereais de Maringá, Vera Periotto, afalta
de tempo implica em uma pontinha de
sentimento de culpa. “Sei que estou fa¬
lhando na educação dos meus filhos, mas
não tem outro jeito, preciso trabalhar”,
diz. Para compensar, procura dar aos fi¬
lhos, um menino de 13 eoutro de cinco
anos, uma educação formal de boa quali¬
dade. ‘Além disso, tenho uma pessoa
de total confiança, que fica em casa com
eles”, argumenta. Nos finais de semana.

lher desempenha uma atividade pro¬
fissional, émuito importante que ela
saiba delegar funções enão alimentar
sentimentos de culpa. “Geralmente a
mulher émuito centralizadora. Ela quer
trabalhar fora, cuidar de casa, dos fi¬
lhos, do marido, enfim, ela quer tudo.
Ecom perfeição. Cuidado! Este pode
ser ocaminho para afrustração.

Oideal, segundo apsicóloga, éfazer
como Aglair. Ou seja, contar com aaju¬
da do marido. “Ele também pode parti¬
cipar das tarefas cotidianas, como bus¬
car os filhos no colégio, auxiliá-los nas
lições, orientar aempregada”. Para quem
não tem com quem dividir esses afaze¬
res, apsicóloga dá outra dica: não tente
ser uma super mãe. Todo mundo come¬
te falhas. Além disso, aqualidade do
tempo vivido em família ésempre mais
importante do que aquantidade.

Tão importante quanto tudo isto,
segundo apsicóloga, égostar de si
mesma. Amulher que se sente realiza¬
da, com aauto-estima em dia eque
cuida de reservar um tempo para si,
tende aser mais tranqüila emenos an¬
siosa. “O resultado disto se reflete no
c o n t a t o c o m o s fi l h o s e c o m o m a r i d o .

Em geral ele émais saudável”.
Areceita émais ou menos esta; ar¬

rume um tempinho para caminhar, fa¬
zer ginástica, ler. enfim fazer oque você
mais gosta. São esses pequenos cuida¬
dos que ajudam arecarregar as baterias
para enfrentar ajornada dupla. ■

#

D e l e g a r p o d e r e s

Para Sandra Ceranto, quando amu-

lUCINÉIA PARRA
V e r a P e n o t t o Especial para aRevisfa ACIMp a r a c a s a
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COPEJEM
Jovem Empresário mostra sua força

E m 1 9 9 1 , a A a M
implantou um conselho
que reunia jovens
empresários de Maringá,
e s t i m u l a n d o a

participação dessas
lideranças nas atividades
d a e n t i d a d e

procura pela maior interação en¬
t r e s e u s a s s o c i a d o s e a c o m u n i ¬
dade, levou adiretoria da ACIM,

acriar, em 1991, oConselho Permanente
do Jovem Empresário de Maringá,
Copejem. Aidéia era formar um órgão de
apoio que pudesse congregar os jovens
empresários, executivos eprofissionais li¬
berais da região, estimulando aparticipa¬
ção direta eefetiva dessas lideranças, nas
atividades desenvolvidas pela entidade e
por seus outros conselhos.

Ao completar dez anos de criação, o
Copejem continua apostando na sua vo¬
cação inicial: capacitar edar voz aesse
segmento da comunidade empresarial.
‘Acreditamos que ojovem empresário
precisa mostrar sua força enquanto ge¬
rador de desenvolvimento ede progres¬
so”, pontua Wilson de Matos Filho, atual
presidente do conselho.

Segundo Matos, ocenário atual es¬
timula aação do Copejem, pois aumenta
dia-a-dia aparticipação no mercado de
empresários com menos de 35 anos de
idade. Ele lembra que oconselho bus¬
ca preparar esses empreendedores na
era da competitividade, oque tem sido
possível através de promoção de fóruns
empresariais, visitas apequenas empre¬
sas, palestras, debates, congressos, fei¬
r a s e o u t r o s e v e n t o s s i m i l a r e s .

“Investindo na capacitação do jovem
empresário, estamos apostando em no¬
vas formas de administração, centradas
em bases científicas sólidas que deve¬
rão revelar um paradigma de mudança
eficaz", diz opresidente.

Aexperiência, pioneira na história
das associações comerciais do estado,
acabou fazendo escola. Inspirados no
modelo maringaense, econtando com
aassessoria dos membros do conselho.

A

Diretoria do Copejem, durante aposse, em abril do ano passado

QUEM ÉQUEM
Confira quem sao os membros da diretoria do Copejem

Wilson de Matos Silva Filho
Sandro Be r ton i
Enicéia Silva

Marcos César Carneiro Obici
Paulo Roberto Viscardi
Wesley Dejuii
Walcir Franzoni
Rogério Yabiku
Cláudio LZavatini
Ademir Kimura

Rejane Capristo de Oliveira
Luiz Eduardo Borin Gonçalves

Pres iden te :

V i c e - P r e s i d e n t e :

Diretor p/ Assuntos Universitários:
D i r e t o r d e C o m é r c i o :
Diretor de Comércio Exterior:
Diretor de Eventos Comunitários:
Diretor de Eventos Sócio-Econômicos:

Diretor de Finanças:
Di re to r de Indús t r ia :

Diretor de Inovações Tecnológicas:
Diretor de Prestação de Serviços:
Diretor de Relações Públicas:

criaram-se outros 17 órgãos congêneres,
hoje espalhados por todo oParaná.

E n c o n t r o d e
E m p r e e n d e d o r e s
Na tentativa de resgatar um evento,

este ano oCopejem pretende realizar o
3° Encontro Paranaense de Empreen¬
dedores eJovens Empresários, progra¬
mado para acontecer em outubro eque
deverá contar com apresença de gran¬
des nomes no cenário nacional.

As duas versões anteriores (a últi¬

ma aconteceu no final de 1998) foi um
sucesso, reunindo cerca de 800 parti¬
cipantes. “Queremos retomar este en¬
contro de empreendedores, pois acha¬
mos de vital importância municiar nos¬
sos jovens empresários de informações
novas arespeito das mudanças de mer¬
cado”, frisa opresidente.

Ele aproveita para avisar que as reu¬
niões do Copejem são semanais (sem¬
pre às quartas-feiras, na sede da ACIM)
eestão abertas àparticipação de em- ̂presários. Para mais informações, ligue ̂
para otelefone (44) 221-5041.	 ■

Foto Joâo Cláudit» Frjgcksi

^Rev/staÃCIM
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MERCOSURPER LANÇA
E S C O L A D E S U P E R M E R C A D O S

1

Em breve oParaná deverá ter uma escola para formação
eespecialização no setor supermercadista

presidente da ACIM Jefferson
Nogaroli, eoDiretor de Finanças
ePatrimônio da entidade, Carlos

Alberto Taveres Cardoso, estiveram em Foz
do Iguaçu, no final de abril, participando
do Mercosuper 2001, osegundo maior
evento de supermercados do Brasil.

Empresários deste setor, Nogaroli e
Tavares também integram adiretoria
regional da Apras (Associação
F^anaense de Supermercados), respec¬
t ivamente como d i re to r finance i ro e

p̂residente regional.
Segundo eles, agrande novidade da

versão 2001 do Mercosurper foi oanún¬
cio da Escola Paranense de Supermer¬
cados. ‘A escola trará tecnologia, conhe¬
cimentos einformações jDara os profis¬
sionais do setor", adiantou Tavares, “É
uma preocupação com amelhora da
qualidade do setor supermercadista”,
pontua opresidente da ACIM.

Para Nogaroli. oque se pretende é
criar uma escola gerencial, com ênfase

^na administração mercadológica e
logística de supermercados. “Na práti¬
ca, onível de profissionalização que
pretendemos alcançar com aescola,
poderá refletir-se. por exemplo, na re¬
dução do desperdício que hoje éveri¬

ficado nos supermercados eestá I
calculado em 2%”, explica oem-1
presário. “Com aescola temos aI
chance de transformar perdas em ̂
lucros”, conclui.	j |

Segundo os empresários, aP
n o v a e s c o l a i r á o f e r e c e r c u r s o s

que vão do nível básico, até su¬
perior ou mesmo de pós-gradu¬
ação. Aformatação dos currícu¬
los, aescolha da sede, tudo isso
ainda precisa ser definido.

De qualquer modo, ameta é
preparar osetor para as mudan- ’
ças na era da globalização, no
qual um dos principais proble- ̂
mas c0desaparecimento de pe-1
quenos negócios, em contrapar-1
lida ao surgimento de grandes I
cadeias. Uma das soluções estii-1
dadas hoje, entre, osetor seria aI
formação de coojierativas de com-1
pras para pequenos supermerca-1
dos, barateando assim os custos. *
“Essas eoutras estratégias de fomento
ao setor, estariam na ordem do dia da
escola”, disse Tavares.

O e m b r i ã o d a n o v a e s c o l a é a

Universidade do Varejo
delo simil iar que funciona em

0
I »

V , 'fV

Jefferson
Nogaroli: a

nova escola

poderá
t r a n s f o r m a r

perdas em
l u c r o s

I

Maringá desde 1999, eque tem res¬
pondido pela especialização da
mão-de-obra do setor, com cursos
eIreinamontos que vão da àrea do
a t e n d i m e n t o à g e r ê n c i a , d o a r ¬
mazenamento às compras.	 ■

u m m o -

| . i

S u a s e n c o m e n d a s

são transportadas por ônibus,
chegando ao destino com
mais rapidez esegurança.

Ligue:
ereceba a

sua passagem
e m c a s a .

T u r

T R A N S P O R T E C O L E T I V O

ccda.de

dPassn̂ ais Amas
NíifíoMííií ou luteniacmais

dFretamcnto dc Oniúns cl
Frota Prójjvia

^Pacotes Turísticos

s

S E M P R E
O M E L H O R

T R A N S P O R T E

Emais, fazemos também
acoleta eaentrega.

>NsARÍNGÁ
t í y t E x o r eExptBSSO	 f

^ N A R I N G A I
tnc.on\ineb>. ew-
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Em noite de jantar dançante em homenagem ao Dia das Mães, no
Clube Olímpico, ocasal presidente Ana eIraci Mochi eadiretora

social Conceição Cai

- r ●

i

Só Pra Contrariar...
JotaQuest

Quem nasce
● ● ●

Acegonha enviou e-mail para
ocasal ElisângelaOrtegae

Robson Perin que em setembro,
um lindo menino irá aterrissar

no lar-doce-lar. Ejá escolheram
0nome: Frederico. Os avós de
primeira viagem, Irineue Alzira

Ortega eoavô Otávio Perin
estão radiantes com anotícia.

k
Depoisdeencantarem e
"chacoalharem" opúblico

maringaense ha Expoingá 2001, os #
grupos Só Pra Contrariar eoJota

Quest foram curtir os agitos do Car
Wash Çhoperia/Car Wash Night
Club. Eaterceira vez que 0Jota
Quest marca presença no Night

Club. Elesadoraram!

Oélia Hilgemberg, sê e ^Phora -o batente o	 ,
vv-b cbope;; NtgM

C a r

Quem casa NJ Photo Álbum

Michele, filha deConstança Borba Côrtese
CilbertoCézar,eMaurício, filho de Ana
Nogueira deCamargo eJosé de Oliveira

Camargo (in memoriam) casaram-se no dia
13 demaioduranteelegantecerimônia

religiosa na Paróquia Menino Jesus de Praga e
São Francisco Xavier. Apósa cerimônia

religiosa, os convidados foram
recepcionados com jantar augrandcomplet

nos domíniosdo Moinho Vermelho. Em
tempo: anoiva tevesua beleza realçada com

modelo exclusivo da Creações Raphael.

Em no i te de

lançamento nos
domínios do Car
Wash Night Club,
Augusto Genari,
Ulisses Maia e
Cláudio Sandri

FRETAMENTO DE AERONAVES.
VÒOS NACIONAIS EINTERNACIONAIS.

ATENDIMENTO 24 HORAS.

TÁXI AÉREO EMPRESARIAL ̂
CENTRAL DE RESERVAS -Tel.: (43) 275-3993

Celular: (43) 9972-3435
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Carnevalli; EdnaeVanderiei Alves;
Marly eMário Fado, estão
"afivelando" as malas. No dia 26 eles

decolam para uma temporada de sal,
sole descanso em Porto de Galinhas.

♦Depois de muita diversão na
Disney, em Orlando, Paulo Pimentel,
Tatiana Pimentel eValdir Domingues
estão de volta. Paulo já está firme, no
comando da sua 9000 Turismo. Ii

Oator global Paulinho Vilhena aterrissou na Cidade Canção, diretamente nos
domínios do Maringá Clube, na festa "Agitos do Mundo Fashion" comandada
pela equipe da D'Look Models, eaporta na coluna ácôté de Hesler Olson●Omédico Aquiles Henrique

participou do Congresso Paulista de
Urologia, em Campos do Jordão, que
contou com aparticipação de
urologistas americanos, franceses,
espanhóis, portugueses ede vários
países da América Latina. Aesposa
Sheila Menta Henrique foi junto e
aproveitou para curtir acidade.

● O c a n t o r O s v a l d o

Montenegro esteve na Cidade
Canção eencantou os
maringaenses com seu show nota
dez. Osvaldo Monetenegro
almoçou ejantou na Cantina do
Giuseppe. Adorou as delícias
preparadas pela troupe da
c a n t i n a .

Sessão "Parabéns Pra Você f f

●Aengenheira civil Georgeth
Gasparotto festejou commeilfaut
seus 36 anos nos domínios do Car
\A/ash NightClub.Afestafoi das mais
c o n c o r r i d a s .

NightClub. Com direito acamarote,
boa bebida e"Parabéns Pra Você".I

1

●ElizetePiveta não deixou 0seu
aniversário passarem brancas nuvens.
Reuniuas amigas no Goiden Ingápara
sessão sopas, cremes, sobremesas e
engarrafamento de elegantes. Afesta
está rendendo elogios até hoje.

●CintiaConsaltertambém feste¬
jou seu aniversário reunindo os
amigos mais chegados no Car Wash

Carlos Alberto
●Acharmosa Larissa Lamon foi

eleita Garota Country 2001.
iConrado e

Murilo Pereirar
de Melo,

Car ft'asli Cliopperia durante ojantar
da 9^ turma de
formandos do
Curso de

Odontologia da
UEM, no
Maringá ClubeAnos hem hehhhs

w w w . c a r w 2 s I i . c o m . Í 3 r

1 fzoQmp'
Aberto aos domingos

d a s 1 3 à s 1 9 h o r a s .

C O u s
t s l h e fi c C e n f e r

Dr®. FJávIa Alessandra AndreoW
C R E F I T O 1 8 . 3 5 4 - F

Av. XV de Novembro. 1266 -Maringá -PR
Te l . : 0 * * ( 4 4 ) 2 2 5 - 6 6 7 7 T e l . : 2 2 3 - 3 1 3 1
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Quem vai construir, reformar ou
decorar seu lar, pode contar
com aExpocasa 2001, uma ex¬

posição completa que será realizada,
entre 12 a16 de setembro, em Maringá,
no Parque Internacional de Exposições.

AExpocasa 2001 éuma amplia¬
ção da bem sucedida Feira Ponta de
Estoque da Construção edo Lar rea¬
lizada pela ACIM, através do Conse¬
lho da Mulher Empresária eExecu¬
tiva, em 1999.

No ano passado, aACIM contou
com aparceria de outras entidades para
aorganização da feira, possibilitando
sua ampliação. Afórmula se repete: a
Expocasa 2001 irá, reunir em um só
local, cinco eventos ligados àárea. A
3^ Feira Ponta de Estoque da Constru¬
ção edo Lar; a2^ Mostra de Arquitetos
de Maringá: a7^ Feira de Imóveis; a8“'’
Semana de Engenharia eTecnologia da
Construção da Universidade Estadual:
eo2" Enteca -Encontro Tecnológico
de Engenharia eArquitetura.

“O que nós buscamos éofortaleci¬
mento desses segmentos, proporcio¬
nando apossibilidade de bons negóci¬
os. Com aparticipação de todas essas
entidades, estamos consolidando um
grande evento com capacidade para res¬
ponder aos anseios de potenciais com¬
pradores”, enfatizou ovice-presidente

Olançamento oficial da feira aconteceu em abril, no Maringá Clube

V

M A O S A O B R A
AACIM realiza, de 12 a16 de setembro, uma

grande feira ligada ao setor da construção
garra dos empresários maringaenses.

Segundo ela, para esta edição aex¬
pectativa éde adesão de 150 exposito¬
res emais de 20 mil visitantes, duran¬
te os cinco dias de feira. “Calculamos
também que neste ano serão movimen¬
tados mais de R$ 2milhões em negóci¬
os durante oevento”, completou.

Para opresidente do Sindicato das
Indústrias da Construção Civil do No¬
roeste, Sinduscon-Nor, engenheiro
Oswaldo Neves da Luz. oevento vai

da ACIM, Antônio Fermenton.

O t i m i s m o

Apresidente do Conselho da Mu¬
lher Empresária eExecutiva da ACIM,
Roni Enara, destacou aatuação do Con¬
selho Gestor que vem se reunindo uma
vez por semana, desde janeiro, para que
oevento supere os números do ano
passado. Com entusiasmo. Roni frisou
que todo ootimismo do Conselho, em
relação afeira, vem da criatividade e

Oano todo com conforto,
beleza equalidade.

Jtel,: (44) 222-|110 /Fax: (44) 222-7036
Mauá, 959 -Zona /próx. nova rodoviária ●Maringá-PR

www.martimaq.com.br e-mail: martimaq@wnet.com.br
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U N I O D O N TO
SISTEMA NACIONAl DE COOPERAnVAS ODONTOlÔGICAS

0me lhor

Plano

dontológiio
do BrasilRoni Enara, da ACIM, eOswaldo Neves da Luz, do Sinduscon-Nor:

parceiros na realização do evento

unir 0útil ao agradável, com uma gran-
#de feira ponta de estoque de materiais

de construção eoutra expressiva feira
de imóveis, beneficiando atodos os
consumidores que desejam construir,
reformar ou comprar sua casa, aparta¬
m e n t o o u t e r r e n o .

Construção do Noroeste (Sinduscon-
Norj, Sindicato da Habitação (Secovi)
eAssociação dos Engenheiros eAr¬
quitetos de Maringá (Aeam).

Afeira conta ainda com oapoio da
Prefeitura de Maringá, Sociedade Ru¬
ra l , Sebrae /Pr. , S ic red i , Facu ldades
Nobel eConselho Regional de Engenha¬
ria eArquitetura [Crea-Pr.].

Cerca de 60% dos espaços já fo¬
ram reservados. Os organizadores avi¬
sam que até ofinal de maio os empre¬
sários poderão adquirir seus estandes
com 10% de desconto. No próximo
mês passa avigorar uma nova tabela.
Para fazer areserva eobter outras in¬
formações, ligue para odepartamen¬
to comercial da ACIM, pelo telefone
(44)221-5043.	 ■

mês
de Maio

amOüOHTO

deseja a
todas as Mães

um lindo
sorriso.

P a r c e i r o s

A E x p o c a s a 2 0 0 1 t e m c o m o

organizadores aACIM, através do
Conselho da Mulher Empresária e
Executiva, Associação dos Comerci¬
antes de Materiais de Construção

^(Acomac), Sindicato do Comércio
Varejista de Materiais de Construção
(Simatec), Universidade Estadual de
Maringá (Departamento de Engenha¬
ria Civil), Sindicato da Indústria da

Fot<r>' |(>.V> (láudifi

É I ,

ÍMH. foto li 70$ uniod()ni()@maringa.com.bi
www.unioclontomaringa.com.br

l

^	 P R O J E T O S 6 R A F I C O S
SAÍDAS EM FILMES FORMATO 2

ESCANEAMENTO CILÍNDRICO
OVAS DE PRELO, PRESS-MACHT EDICITAL
.	 P L A T A F O R M A S P C E M A C I N T O S H

2 2 7 . 1 1 5 0

mento: (44) 262.4151 Av. Papa João XXIII, 513 -Pça. Cotedral
Maringá>PR



MEMÓRIA

ACIM HOMENAGEIA
PIONEIRO EMÍLIO GERI

Fundador eex-presidente da ACIM fala de
suas experiências em um jantar histórico

aringá conheceu épocas de es¬
plendor. Mas também viveu
anos opacos”, sintetizou oex-

presidente efundador da ACIM, Emílio
Germani, durante jantar organizado em
sua homenagem.

Numa deliciosa retrospectiva, oho¬
menageado falou da história de
Maringá, sob uma visão empresarial.
Relembrou as primeiras casas comerci¬
ais eindústrias que se instalaram aqui,
fez um paralelo do desenvolvimento de
Maringá eLondrina, lembrou aépoca
de ouro edecadência do ciclo do café,
sempre destacando fatos que suscita¬
ram várias lembranças entre os presen¬
tes. Principalmente os representantes
da “velha guarda” que, como Germani,
protagonizaram ahistória da coloniza¬
ção do município.

Ahomenagem éuma diretriz do
projeto "Maringá: registro da nossa his¬
tória”, coordenada pela Diretoria de
Eventos ePromoções da ACIM, que
tem no comando oempresário Eduar¬
do Araújo. No ano passado, ohome¬
nageado foi 0pioneiro Anníbal
B i a n c h i n i d a R o c h a .

d e G e r m a n i f o i m u i t o f e l i z . “ S e m

dúvida ele éuma das figuras mais
marcantes da história de Maringá e
da ACIM, da qual foi presidente na
gestão 1962/63, tendo participado
também da fundação da entidade,
em 1953”, destacou.

M

Segundo Valêncio, oprojeto
sob sua coordenação tem como ob¬
jetivo recompor opanorama his¬
tórico da associação, desde sua
fundação até os dias atuais. “Para
isso precisamos resgatar histórias,
reproduzir ecatalogar documentos
e m a t e r i a i s q u e p o s s a m s e r
disponibilizados para constituir oGermani: retrospectiva provoca boas lembranças
acervo histórico da ACIM”, disse
odiretor. Eacrescentou: “o depoimen¬
to de Germani éuma peça importante
dentro do nosso projeto”.

Da mesma opinião, Wilson de Ma¬
tos Silva Filho, destacou que apales¬
tra foi uma pequena aula de história
sobre acolonização de Maringá. Presi¬
dente do Conselho Permanente do Jo¬
vem Empresário da ACIM (Copejem) e
diretor do Centro de Ensino Superior
de Maringá (Cesumar), Matos tem uma
participação essencial dentro do proje¬
t o . A C I M e C e s u m a r f o r m a r a m u m a
parceria para viabilizar esta documen¬
tação histórica. “O nosso papel é
disponibilizar aparte científica e
operacional do projeto”, explica.

Além dos equipamentos, oCesumar
cedeu dois historiadores, dois estudan¬

tes de jornalismo eum cinegrafista, que
estão trabalhando juntos na execução
do projeto. “Essa parceria está sendo
essencial, sem ela teríamos dificulda¬
de para executar esta idéia”, justificou
ocoordenador do projeto.

F u n d a d o r

Emílio Germani veio para Maringá
em agosto de 1950, para conhecer aci¬
dade. Gostou do que viu enão voltou
mais para Santa Catarina, estado onde
morava com a famí l i a . Trouxe todos
para cá, em 1951.

Autodidata emuito comprometido
com 0desenvolvimento da cidade,
Germani teve muitas empresas. Aúlti¬
ma, foi uma fábrica de óleo, vendida à
Cevai, (Indústria de Óleo) em 1988.

H i s t ó r i a

Oevento também serviu para outro
propósito que éresgatar ahistória da
entidade. Pára José Carlos Valêncio, di¬
retor da ACIM ecoordenador do projeto
‘ACIM faz História”, aescolha do nome
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Um dos responsáveis pela criação da
ACIM, Germani participou da primeira
reunião realizada por um grupo de em¬
presários nas dependências do Cine
Maringá -onde hoje está instalada as
Lojas Wachuelo -com objetivo de criar
uma associação que representasse edes¬
se sustentação às ações da classe empre¬
sarial na, então, recém-criada cidade.

Germani, presidiu os trabalhos daque¬
la reunião histórica, onde foi escolhida a
diretoria provisória, bem como os conse¬
lhos Consultivo eFiscal que iriam traba¬

lhar na elaboração dos estatutos da nova
entidade. Hoje, aos 82 anos, ohomenage-

▶ado se dedica aleitura, aescrever livros
eaos assuntos do Rotary, do qual éum
dos mais antigos associados.

H o m e n a g e n s

Em sua palestra, ele destacou oim¬
portante papel da ACIM no desenvol¬
vimento de Maringá. Disse que aenti¬
dade éuma espécie de “patrimônio his¬
tórico da cidade” eelogiou aatual dire¬
toria que está emprestando aexperiên-

#cia erepresentatividade da associação,
no apoio adiversos projetos de desen¬
volvimento regional, citando como
exemplo, oProjeto Arenito Caiuá.

Para Germani, aatual política de atu¬
ação da ACIM reafirma que aentidade
“cumpriu eaté excedeu as aspirações
dos seus fundadores, naquela históri¬
c a r e u n i ã o d e 1 9 5 3 ” .

Rosa izellí entrega, em nome da ACIM, flores àElza Germani

Apalestra de
G e r m a n i s u s c i t o u

lembranças entre
os presentes, entre
eles oex-prefeito
João Paulino eo
f u n d a d o r d a U s i n a

de Álcool Santa
Terez inha Fe l izardo

Meneguetti, na foto
em primeiro plano

No jantar em honra do ex-presiden¬
te, aACIM estendeu ahomenagem àElza
Germani, mulher do empresário. Rosa
Izelli, Secretária da Indú.stria, Comércio

^.e Turismo, entregou-lhe, em nome da
■^entidade, um buquê de flores.

Uma placa comemorativa, entregue
pelo diretor de evento.s epromoções da
ACIM, Eduardo Araújo, aEmílio Germani,
simbolizou oreconhecimento que aenti¬
dade tem por seu ex-presidente. ■
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P E N S O A S S I M

A s s a s s i n a n d o o v e l h i n h o m o r t o
dos computadores pessoais, nas casas
eescritórios).

Parece que por aqui pouca gente se
deu conta destas mudanças eainda re¬
lacionam sinal de progresso avelhos
paradigmas. Para muitos aimportação
de montadores constituiu aredenção
para odesenvolvimento. No entanto,
vista realisticamente percebemos que
elas produzem pouca geração de empre-̂
gos, altos incentivos fiscais e, pior, ao
primeiro sinal de desconforto vão em¬
bora sem pedir licença, nem dizer adeus.

Os estudantes eempresários que
querem para si um futuro menos nebu¬
loso, devem estar cientes de que amá¬
quina pode substituir tudo, exceto otra¬
balho criativo. Cada vez menos traba¬
lho convencional quer dizer mais tem¬
po livre eéna exploração econômica
desse tempo que reside osucesso das
atividades do futuro. OBrasil éum país
vocacionado, por suas belezas naturaiŝ
epelo seu povo amigo ehospitaleiro, a
ser 0carro-chefe dessas mudanças. Só
énecessário que os olhos sejam abertos
evejam oque está sendo desenhado.

Um dia Galileu recebeu em
avisita de uma comissão prévia de in¬
vestigação inquisitorial, para que ele
provasse onde em Aristóteles seria pos¬
sível demontrar omodelo heliocêntrico
de mundo defendido por ele. Ele disse
que em Aristóteles seria impossível,
posto que aquele defendia ogeocentris-
mo, enquanto ele baseava seus estu¬
dos em Copérnico esuas próprias ob-̂
servações de luneta. Pediu aos seus
juizes que olhassem através dela evis¬
sem que não exist ia ouniverso des¬
crito pelo filósofo contemplativo gre¬
go. Eles não olharam eele foi conde¬
nado. Por que não ofizeram? Porque
e n c o n t r a r i a m a v e r d a d e e e l a s e r i a

inquestionável. Para nós hoje, no Bra¬
sil eem Maringá, cabe amesma soli¬
citação, devemos olhar pela luneta
dos acontecimentos everificar que a
sociedade pós-industrial éum fato e
que contra fatos não há argumentos.

Nailor Marques Ir.*

impressionante acapacidade que
algumas lideranças, públicas ou
privadas, têm de insistirem em

projetar para oBrasil um futuro morto,
isto é, de desejar que nós avancemos
na contramão do caminho natural da
história. Omundo inteligente está vol¬
tando seus olhos para os serviços eo
lazer, odolcefarniente lucrativo enão
poluente, enquanto nós sonhamos com
aindustrialização predatória ede alto
c u s t o s o c i a l .

E

Ahistória nos dá exemplos abun¬
dantes de que todos os dias épreciso
aprender algo eestar em sintonia com
0 r u m o d o s a c o n t e c i m e n t o s . E n s i n a

também, que os despreparados tendem
apagar um preço muito alto pela pró¬
pria ignorância. Diz ahistória que en¬
quanto preparavam acicuta para oen¬
venenamento de Sócrates, ele estuda¬
va uma ária nova de flauta. Osoldado
que manipulava oveneno vendo isso,
disse: “por que osenhor está fazendo
i s s o ? O s e n h o r v a i m o r r e r e d e n a d a

adiantará esse esforço!” Osábio respon¬
deu: “é que eu quero morrer sabendo
m a i s s o b r e e s t a á r i a d e fl a u t a ” . E s t e

deveria ser oespírito de todos os tem¬
pos. Reparem que nós sabemos quem
éofi lóso fo , mas nunca sabe remos o
nome do despreparado soldado.

Orei francês, Luís XVI, em 1784,
encomendou um quadro para opintor
neoclássico Jacques-Louis David, de
t e n d ê n c i a a b e r t a m e n t e i l u m i n i s t a . A

obra, OJuramento dos Horácios, foi
entregue em 1785 efazia uma apologia
descarada aos princípios revolucioná¬
rios. Oprêmio do rei, por sua ingenui¬
dade, foi sua decapitação em 1793, vi¬
timado pela Revolução.

Hitler cometeu omesmo erro que
Napoleão ao tentar invadir Moscou no
inverno. Parece que algumas pessoas
insistem em não ver oóbvio e, oque é
j)ior, na maior parle das vezes, não es¬
tão preparadas para as conseqüências
de sua cegueira.

d o E s t a d o e m t o d o s o s b e n e f í c i o s
possíveis, sem acorrespondente res¬
ponsabilidade social; aexploração de
países despreparados, pobres ede
mão-de-obra barata epolítica corrom¬
pida, está agonizando no mundo in¬
teligente. Os números mostram isso.
No entanto, aqui, parece que há mui¬
ta gente cega, sonhando em matar
amanhã ovelhinho que morreu de
c a u s a s n a t u r a i s o n t e m .

Asociedade pós-industrial já vem
dando claros sinais de sua consolida¬
ção. Até no Brasil. Enão édifícil
reconhecê-la se t ivermos ciência dos
cinco princípios de Oadvento da so¬
ciedade pós-industríal, de Daniel Bell.
São eles: 1) apassagem da produção
de bens para ade serviços (na grande
São Paulo, entre 1990 e2000, foram
fechados mais ou menos 650 mil pos¬
tos de trabalho na indústria, enquanto
foram abertos 1,35 milhão na área de
serviços): 2) ocrescimento do número
de profissionais liberais em relação ao
de operários (basta observar aconcor¬
rência das universidades); 3) aimpor¬
tância do saber teórico (nunca se dis¬
cutiu tanto as idéias em seminários,
congressos ecursos de reciclagem, é
preciso notar também oavanço na pro¬
cura universitária por cursos de saber
humaníslico): 4) odesenvolvimento de
tecnologias ecriação de redes (o cres¬
cimento eapopularização da internet
falam por si); 5) asubstituição do tra¬
balho humano, braçal eaté intelectu¬
al. pela máquina (basta observar ocres¬
cimento dos robôs, nas indústrias, e

s u a c a s a

Asociedade industrial, que tinha
como meta aprodução de bens cada

mais numerosos ebaratos para

♦NAILOR MARQUES JR É
B A C H A R E L E M D I R E I T O ,

professor do Colégio Nohel e
diretor do Atelier de Redagão
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